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,41)S qae aco11tJJa1tlta111 o 111 olfí111 e1tto rias 
idéas 110 ca,,zpo da politica e ria 1;1zlttt1·a 
11acio11al af1g1z1·a-se qtze o a11110 co1·1·e11te !ta 
de 11ze1·ece1· rl:i poste,·iclarle a jtzsta rle1zo111i-
1zaç{tO ele Anno da Ed11caç.ão E se ,·rí se11t du­
vida zi111 glo,·ioso epiteto ê:ste . q11e 1·ecorrlt1 1·á 
a so11111ia de 111i111e1·oso.s e ,q1·n11r/ps es fo,·ços 110 
se,ttido ria elevação e da e.r:te,lsrlo da c11lt11-
1·a i11tellectzial do pai.s. . 

Se,zte- se ele torlos os t,1rlus o rlesejo de 
11zelltor·t11· e a11i1Jlia,· o e1t.,i11,o e a eelt1cação. 
.4q1ii seio os pr·otestos r_;o11t1·a 11 bcii.va de 1zi-
11el rlo e11s i110 seczt1zda1·io. a lé111, a queixa 
co,zt,·a o a1zalplzabetis1110 da.s 111tissas , acoltí o 
apoio decicido, por· prz,·te rio po110, ci todas as 
i11iciativas te1tde1ztes a 111el/101·1zr o e11si1zo. ' 

.1.\To a111b;·to da ad111i11i.,t1·açào f eele1·al, 
alzi te11zos, obr·a do e111i1ze1tte 111i1zist1·0 (.,Yapa-

1te111a, o .()1·a11rle i·11qzte1·ito ecl1icacio11r1,l 111·0-
11zovido pa,·a qzie o Co 11_111·e,sso Nacio11at JJossa, 
110 czt11z111·i11te11lo elo di.,positivo da Ca1·t1i de 
16' de ,!11,l/zo, la11ça1· as bases dzz1·adl1111·as do 
Plarzo Nacio,zat de Erl11caçào, e alé111 e/esse 
i11q1ze1·ito, e111 qzte vão collabo,·ar !Jllantos se 
aclze11z a1·111ario.s ele boa vo,ztacie, te111 os a co1zs­
t,·11ção da Cidarle TJ11ive1· ,sita,·ia, já de/l11iti­
va111e1tte asse11tarla 110s co11sellzos g.,11e1·1za-
11ze1ttaes. 

J1a111be111 ,,os E.-;tado:s ,c;e 11,ot11. o i1zte-
1·essp. e111 dtff1111rli1· a ctill111·a e a boa vo11tade 
e111 e11zp1·e,qa1· ,,esse tiesirie,·ar.11111 q1za11tias 
cada. vez 111ais co11sicíe1·aueis. E11tp1·ega1·, 1zrio 
gasta,·, eli.~e111os de JJ1·oposito, pois ,ião !ta 
111 ell101· ei11p1·e.(JO de rli11!1eiro, pa1·a a ad111i-
11istração. do q1ze esse , q11e co11siste e111 e,· ­
guer o 11i11el llzlt111·al da 11t{tssa poJJttla,·. 
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218 • A ESCOLA PRIMARIA 
• . ----------------------------------------

• • 
n nenc1a a a rean a 

' 
(Um Programma ja approvado por autoridade Ecclesiastica) 

t ' ~ 

Na actual serie de conferencias forganiza- repetida na Esc1·iptura Sagrada, repizada, 1·e­
..da pela S.oci·edade Pestalozzi é certamente ,o lembrada ,em todos os tempos pela Ig1·eja 
. .assumpto desta que tem maior relevancia: ~ Catholica, somos chamados a um teor de vi-
Educação 1·eligiosa. '. ela mais alto. 

Não attribuimos á p,alavra religião o sen- ! Esse novo p,rincipio Vital é a graça de 
tido apenas ,de uma attitude st1i-generis da es- ; Deus que se enxerta na natureza nu1na11a, 

. pher·a emocional, nem tão pouco ,01 c9nceito I dando-nos possibilidades que ultrapassam a 
ele uma cadeia de ritos sem substracto inte- 1 razão. 
rio::, a que se prendam os ;sentidos. 1 Na fo1·mação religiosa temos que attender 

«R,eligião», por s11a propria etym.ologia, s i- ' a ·essa conjt1gaç.ão de for,ças: a natureza e a 
gnifica «ligar)), ,e p,ortanto suppõe 2 termos i graça, p,ois o «fim pr·oprio e immediato da 

•,que se põem em contacto. i educação christã é <<cooperar>> com a g1·aça 
São elles Deus e. o I-Iomem. · J divina na fo1·mação ,d'o verdadeiro é perfeito . 
Do «Homem», sabemos que não tem o p,rin- · ohristão». (Palavras de Pio· XI em sua e11cy­

-cipio em si ; que é u1n ser contingente <:; co- clica «Div'ini illius magistri» de <l'ezemb1·9 de 
mo tal não, póde encontrar em si a finalidade 1 1929). 
,ultima de sua existencia. Sentis que a idéa naturalista, menosprez.a11-

Essa «r,azão de viver» ac•tual ou teleologi- do o subsidio sobr,enatural mutila a vida de seu 
ca encont1·a-se naquelle termo que é a causa vaLo,r mais fo1·te que é Deus. 
de todas as .coisas creadas: «Deus», unico 13er 1 
neces,sario, ·pessoal, distin,cto da natureza. I * Basta um pouco de bôa vontade, de des&-
paixonada reflexão, para encontrarmos to(}.)S j • . . • 

, os argumentos que abonam estas verdades. 1 Mas, dizem muitos, como viver esta vida 
Não me dete1·ei em enumerai-os. 1 divina? C,om,o ,orientar minha intelligencia, mi-
.\ messe bibliographica é farta no assum- nha v,ontade, ,emfim, tod·as as m'inhas activi­

pto e seria fazer injuria pensar que a des- dades por um padrão que desconheço? 
· conl1ecem. Seria pod·er.osa, insuperavel mesmo esta .ob-

Não é meu objectivo, embrenhar-me na po- jecção, s-e num cantinho da longínqua rru­
lemica destes a_ssumptos vitaes. Falha-me ctt]- l. déa a ,divindad·e não, se tivesse posto ao ai­
tura, bem sabeis. cance da po.ssibilidade humana. Este Ideal qt1e 
. Pretendo apenas pôr em evidencia os se- é a P,erfeiçã,o infinita se fez semelhante a nós, 
guintes valores, intimamente ligados a esta d,e oorpo e alma, afim d'e nos · too:nar seme-

•concepção : lhantes a Elle. 
1.0 - O naturalismo - é inoapaz, inst1f- Dae-vos ao traball10 de estud'ar -~ luz da 

ficiente, pobre para a formação o:eligiosa. critica historica, do.s princípios ,d:e hermeneu-
2.0 - O ,conceito de religião, tal com~ tica •esse modelo que se encarnou numa vida 

o expomos, iem dado resultado atravez ide egual á nossa, sujeito ás mesmas necessida­
·20 seculos. des materiaes, cheia de o,ccup,ações 1Singelas 

3.0 - Difficuldades do momento íP:resente até m•es1mo vulgares, em· lucta de co,nt;1·adi-
·para a formação religiosa. l cções, deb,atend'o-se ,em soff1·imentos COlmo os 

* 

Coherentes com o que ficou dito, have·moo 
·de ·considerar 2 aspectos em nosso estudo: 
o 1.o natural - em que se 'l:lnquadra toLfa 

,a vida vegetativa, sensitiva e intellectual. -
.Plano este .attraente, rico, seductor em qu0 
se. desdobram to,das as possibilidades da pes· 

•quiza scientifica, e toda a fascinação pa,ra 
o raciocinio avido d'e investigar, fPo.otl'id'enar, 

,descobrir·. 
-Mas este plano não é o 

,dade. Pela Revelação divina 
ttnico de vit'ali­
exhaustivamente 

1 

que nos .angustiam e tereis a chave do r:ro-
bJema. .· 

Merecem tanta consideração as biographias ' 
dos gran,des homens! Será p,ossiv,el que só 
a d,e Jesus fique relegad'a á poeira ãas es­
tantes? Não merecerão, ao menos um olhar 
as suas attitud,es, as suas palavras d'eante 
dos probelmas que são nossos conno a Lucta, 
a Justiça e a 'Dôr? 

Em todos ,os tempos ,d'a historia ,enco,ntil'a­
mos indivíduos qu,e nessa contem'J)lação acha­
ram ,o melhor estimulo de viver e qt1e i,e 
identifica1·am pouco a pouco com io clivino­
modelo. 

Incapaz,es de reproduzir' to,d)i, & perfeição da 

A JESCO LA PR I l\lARiA 
• 

pqysionon1ia divina, .cada ,um se esforço,u_ em '. ~orno . nas das meni11as. 
r,ep1·oduzir, ao menos,, .alguns traços_ e eil-os .lsto nos induz a consicl'era1· a r:eligião não· 
q.u.e irradiam todos .a semelhança maIB pu me- .como , um mero p1·ocesso ,oirthopedwo de tl.es­
nos ..exacta que conseguiram· copiar do_ .modelio · vi.os moraes, mas •co1~0 :im -elemento que cou:­
effi:caz. Santos e Santas de tocTas as idades ,e re@onde a uma tendenc1a nor·mal da. mental1-
ioo.nrli,ç~ moi 'e3tas ,e grandiosas figuras da dac:l.ie. - !"-- religiosida~e não _é , u~ leito de 
humanidade incessanwmen.te _postas deante rle ' .P.11-0eust-0, e uma potencia de vida inhe1·ente á 
nossos oll1os vêm d2nco:r:ajar nossa fraqueza , na,tur,eza humana. . . . 
na .ansm de perfeição. . ,•-Como tal merece ser 1nvest1gada, a.p·rove1-

-U·ma nota impressionante colhida _num i11· . tada, lllimentada e rectament,e dirigid.a,. 
qJJerito do Lab. d.e Psy~hologia da E. A. R .Mas, quaes as difficuldades que para isso 
jus.tamente a <<mingua>> de modelos a g_ue as- · se !}OS antolham no momento p,resente? 
pi.i:am nossas c:reanças. Accresce ainda, que : E studem,os algumas para solucionai-as e~. 
os .mod:elGs mais fr.eq.uentemente menciona(los coh-esos, unidos, 1·ealiza1·mos a tarefa de ~du-· 
não .são o-;;; que synthetiza.m 11m ideal superior. .,car b·em nossa geração. 

_ Os dados a que me refuo ,são os seguintes 1 .Parece-me que a primeira é a ignoranc'ia 
e m.e fo:cam fornecidgs pela ·.c.ollega. Maria An- .1-eJigiosa. 
lica de C.astto·, -. incansavel .f! .c-0mpetente assis- ..Ninguem se atreve a emitti1· opiniões sobre-
terite de .mme. Antipoif. sciencia, a1·tes, lite1·atura ou mesm.o moda, 

. Com ,q.ue pessôa você qne1· .,ire parecer.? siem conhecimento, de causa. 
Crfilln9as de 4.0 anno.. .Em se tratando de 1·eligiã::i todos «são Í.Jtr-. 
Ldacle.: JJ a 13 annos. mados, tod•os discutem e pontificam... sen1 ter 

199 ((1,óí}J-1934 i.1.3Ç8) passado da 1.ª parte, do 1.0 catecismo que · 
M. F. M · F · foi .apr,endid,o (Deu3 sabe como!) no 1.0 • anrt;".1 

Persoaa,g.en-s .ilLustres 11 ºlo - !il'~111 5°/o -0,6 'l!o pi·imario ! ' 
Pessoas da fall).iilia 4.9 ~lo -12 '°/>IJ 37°10 - 38 8!o u-. !• nd . ·t ·d· d · 
Comsig,o .mesnlo 7 .o1~ _ 2 D,1~ 21 (/ 10 _ l6 ºlo .-'i!:'SU""' o. essa mons ruos1 a e com qu~- se 
!11oti vaçã<8 egocentrica s º /o_ 13 o as l?ºJo _ 1 :t 010 t?Pª a todo n:ome1;1to: homens e sel!-horas ertt· 
lllotivaçào .ll:ltrnisti.;a 33 ,;10 -44()/,6) 23°/0 -37 ºlo d~~os ,e_ resp~1taveis_ que_ em. mater1~ de rel1-

N.otam por .~ste quadro que ,o âesej,o de g1ao d1ze_m 1nacreJ1tave1s d1spauterios,. . 
parecer ·c.om p..ersonalidades ._iliu.stres baixou,.' O Pad~·e_ Leonel Franca, com ª. sua _1,nveJa­
nos menin,!ll3 d,e Jl 0;0 pa.ra 5 º/o e nas me- vel ~ru~1çao, conta-nos no . seu livro .Ja b~~ 
r1inas de 5 º/o para 0,6 .01~ ; baix.&u pf d'esejo tant.e divulgado «Psycholog1a da Fé», ·vario..~ 

,de parecer com · _pesso,as da família entre oR ca~os d_esse mesmo mal até em pirofessores tl'e 
meninos de 49 º/o' _para 37 º,'o e enl;re as m:e- u_n1ve~EJdades: ~orno . Draper, profe.,sor de phJ:­
ninas 42 º/o p_ara 38 º/o . E te1:ía. ,sido esta siologia da _-qnivers1da~e d~ ~ova Y:ork, Sol"' 
baixa em fav-0r de um padrão super.ior? La- der·blom, c1·1t1co, conceituad1ss1mo e ~Jtutros. .. 
mentavelmente, nã.o:1 A porcentagem dos que . Sirvo-me ainda -elas palavras ~e Hetti:1-ger, , 
se .satisfazem eomsigo mesmo augmem;ou nu- citadas pelo padi:e Franca, cuJa _autor1d1i.de 
ma proporçã.o impr_esaionante: entre 0s _me- ~d,os rec:01;1h·ecem, para reforçar . .::m1nh~ asser­
ninos de 7 0;0 para 2il ºlo e entre 1;LS ro:.en1nas çao: «Cultiva_m-s·e todas as r~g1_oe~ da alm~, 
de z º/o para 16 º/o.!! E isto na ida.de d.e 11 ex;oopto a mais profunda, a mais 1nt1m·a, a_ 1n~1s 
a 13 .annos, quando os psychoilogicos já ~ssj- essenC'i~l, que permanece incu~ta, e~te1·1l_ , e 
g~lam O apparecimentoi de inPeress-es ethicos desolada ·co·mo um, te1·reno ba~di Oi>>, e , cont1nl1a 
,e soci.a@s! , . o padr:e Franca - «com· o volver <los ;mnos 

A motivação egocent1·iea con~ir'ma a ob~r- e ,o amadure~er· da razão, com' a acquisi.9ão de 
·vação, p.1:>is que _cresceu em· detrlmento d'a n10,- ~o~os conhecimentos pr1ofanos, as questoes !l'e~ 
tivação .altruística, oomo se nota pelo quad1·1>. l1g1o?as. apresentam-s~ so_b outros aspectos: 

Com@ ~rc-ebem, o sym.ptoma é grave! .1\ .i m11~t1pl1cam:se ,as obJecç_oes; accentua-se _ Q . 
de nossas creanças si não as árraiI.re;arm(vs ma_1or d-eseJo ~e profund1dad,e . ~ ~om·pr,eensao. 
d.esta etapa tão primitiva do desenv.olvimenl;o ~1m_ d,e oobr1r Cf:rtos de:iequ1l1?1·~os funestos 
psytChologico! · e mister que a. 1nstr~cçao. rel1g1osa, ascen-

A iculpa d~ste atrazo é nossa, nossa, tres dente e pr-0:gress_1va, va respondendo, !1 to<la.s 
vezes .nossa 1 · as no~as ex1genc1as da ~!ma . que se desenv~l-

Não culp,emos a Escola, não 'culpemos ~ ve.. E a ordem· d~ Prov1de~c1a .a que nos. sao 
sociedade desta. avitaminose de Idea-es! Antes pod,emos subtrahir sem incorrer em riscos 
tla Esoola, compete-nos a nós paes e mães o grav,es». . . . . . 
scerguimento destas aspirações. . De,sa ign~ranc1a religiosa decorr~ a d1f.fu-

Por· ou~ro lado, resultados de pesquisas tam- são de conce1to3 erroneJ,, . s?bre a p1eàade; de 
bem do Laboratorio de Psychologia, ,publiJac)os normas. dJ condu~ta pern1c1•Jsa com ,o, rotulo 
na «R€vi:;ta do E!lsino:·> de 1932 e outro3 a1n- de •cbr1stas ! 
da ineii~o:, de 1933. 1934 e 1935, revelam Pare?e-me que o medo de adaptar a con~ 
que O intere,se pela:; cjusas religiosas º~?1.1p:1 du~ta a verdade religiosa é um dos m-oveifi 
0 l,º Jogar, tanto nas C·)gita;ões dos )'Ile..'!1nos, mais frequentes clessa lac;ti'Tiavel ignorancia. 

• 

• 
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Nã<, basta, entretanto, saber religião para são intransponiveis. Basta estudar um pouct), 
bem ·educar religiosamente os filhos. E' precis(' int-egrar a nossa vida no conhecimento /da 
conhecer-lhes os temperamentos... e a vid:1 v,erdade - e disso decorrerá naturalmente \O 
mod,erna, arrastando paes e mies para fóra do facto1· 1nais pod,er.oso para a bôa foil.'mação 
lar, priva-,os de opportunidades de conhecerem christã de nossos filhos : isto é o nosso exem­
os filhos, de os estudarem num convivio se· pio de ,cad'a ,dia, de ·cada hora! Agindo chrís-
1·eno. tãmente, não só nos momentos da prece, mas 

Quantas magoas, quantas tragedias t.emo::-. com ,esse •mesmo cunho em face d,os acootE:· 
observado por· causa desse desentendimento cimentos, -em face dos que nos rodeiam. 
entr,e paes e filhos! Não nos ,escravizemos á visão naturalista, 

Não .será a causa remota desses 'choque:.-< d·eixem,os que pela oração a nossa vida se ro-
a falta de preparo para o matrimonio? busteça na graça sobrenatural. 

Para todas as missões na Vida, se exige uni Sentem os senh-ores com,o a religiã.o, é fe-
preparo adequado: para a do medico, 6 an-1 cunda ,em valores educ.ativos pela direcção que 
nos, d.o ,engenheiro, ,do adv,ogado, da pr<>±es· imprime á formaçã,o adequada á finalidade su­
sora, prazo;; mais ou menos aoll'r·espondentes. prema do homem;. pela exhuberancia ,de ~xem-

Para .a missão mais nobre, mais inherente pios dos que «viveram» esta vida christã; pe­
ás tend-enc:ias humanas, porque ao casamento lo subsidio sobr,enatural da gr.aça que Jesus 
tod1is p-odem legitimamente tender, não se nos oonquistou. 
preparam nem .o jovem nem a ·jovem... Co- Terminand,o, não me posso furtar a,o p1·a­
m,eçam uma vida nova sem comprehensão idaa zer de fazer minha uma pagina de Car1oi:. 
suas r ,esponsabilidades, sem visão, inaptos ao Wagn·er, do seu livro «Aupres ·du foyer», ci­
cultivo dos thesour-os que lhes vãOJ ser con· tada por P. Bo.vet :- autores esties que não 
fiados... pod,em ser su3peitos -de sectarismo JCatholico 

Supposto que os paes saibam religião, ,e a quem quer que seja. 
conheçam ,o temperamento do filho, d'evem ain- «Entre as santas :e velhas cousas balbucia­
da evitar u:na attitud'e muito perigosa par.a a. das a r,espeito ,de Deus pela fraqueza huma­
formaçã.o da consciencia infantil - e esta é na, ·muitas foram ouvidas primeír.o debaix<l 
a · des·c-ontinuidad·e de acção! do humiJd;e tecto familiar.. O m'ais doce nome 

Num dia ,de bom humor, ha paes que i,up-

1 

que ,o h,o,mem dá a Deu1:,, foi colhido/ soblr·e 
portam d-os filhos- as maiores extrav31ganqia~ os labios das cr·eanças. 
e diabruras, num dia de «spleen» as .m-enores Abba ! .é um d.os primeiros gritos de todas 
faltas são punidas oom árrebatamentv. as linguas. Christo ,o colheu nos berç,os para 

Esses altos e baixos desorientam as crean- fazer delle, a Deus, uma homenagem d:e ter­
ças. Deante de attitu :'J:es i;iquivalentes, é preciso nura € :confiança e ao homem uma f,onte de 
que ,os paes mantenham sempre as mesm.as consolo, de conf,ortante claridade nas trevas 
reacções. Esta serenidade methodiza o am- da vida. 
bi>ente d.o lar. Aquelle que ,está bem solidam·ente pres-o ao 

A este ambiente do lar é tambem impre- laço de familia, está em correspondenci,a com 
scindivel imprimir um cunho christão. não só o fund-o occulto ·das cousas atravez dos 1in­
pela nota característica da or.ação em com- t·erm,ediarios estabelecidos pela vontad·e di­
mum, mas tambem1 por algo de mais diffioil... vina ... 
Na pr·eoccupação, até certo. pontOi .Jouvavel, Qe Não penso que um pae ou uma mãe po,;sam 
tornar suave a vida dos filho.s, vam,os ideixa.n- fi,car inoonsi,,eis á •confiança absoluta que lhes 
do que elles se habituem a um: commodisin:o teste·munham os filhinhos. .. 
perig.oso, que os induz a exigenc-ias constan- D.onde vem a elles a fé ·tranquilla que têm 
tes. Numa atmo,sphera tal - se esquece p em nós? Quem somo.s nós para inspirar Uffi'l 
<<S·elf-contr-ol» ·mirrando p espirit·l de sacrifício, confiança infinita? 
.unico efficiente para que se affirme o eu su- Somos um dos élos da ca.deia que vae dA 
perior. . . D,eu, até esses ,caros recem-vindos.. Sua cal-

Felizmente, nas familias numerosas ,não 1101·- ma indica que a ca :l'eia é forte· e que a 
rem ,os filhoa tanto esse perigo de endleusa- amarra é sólida. 
mento, porque a solI'.litude dos paes tem· que ser Porque, pois, tu que inspiras confiança, não 
naturalmente distribuida - e .o convivi·J. com tens confianç.a? 
os irmão3 lhe; de3basta o egooontrismo. Tomaste algum.as vista, fragmen·taria.s que 
. Nã.o '.9ommentarei as difficuld'l:\des que :n,;i. tua mente reuniu a respeito do mund'o. e fa­
soc1edade tanto prejudica:m a edúcação. Vizei- bricaste um universo vacillante que · 11meaça 
apenas est,udar .o problema «d·entro de cas.a» ruir sobr·e tua cabeça. Emquanto teu •filho 

tnas de passagem, devo lembrar .,que :urge d,orme sobre teu.:, joelhos - seren,01 .como ps 
moralizar no3So cinema - aproveitar esse astros que peroorrem a s·ua trajectoria, .;t.u, 
vaJ.or roomo elemento constru:}tivo e não .~on· o seu abrigo, ·tu te sentes carcomid-o . . 
sentil-o deleterio, como vae send0i- De vós dois é elle que tem razã.o, ~m'b'~ 
. Vêem os senhore3 que 0 .3 difficuld'ades '1ão ra não r~ciocine ainda. Imita seu exern'plfo,. 

• 

• 
• 
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tens di reito de fazei-o. O que tu é., para elle, 
um outro o é para ti. Pois que elle te cham:i, 
«Pae>> aprende a sua linguagem, olha mais 
alto ~ envoJ,,endo-te da confiança que tu ins­
piras, sobe para a fonte <le onde ell~ ema11~. 
e não tema~, apesar da trev_a, em dizer mais 
uma ,,ez : «Meu Pae ! ... » 

PROGR • .\MMA DE RELIGIÃO 
OBJECTI\TOS GER:\.ES : 

O en::: ino t1a religião na eac·Jl,i primaria ten1 
como 0bjectivos : 

a ) Dotar a creança tle solicl'os . conliem"-
11icntos basioo,; <la verdade catholica ; . 

b) él e::envoJ,,er nella Jiabitos de um ve1·tia.­
-<leiro christão; 

v'I) N assa Senl101·a. 
VII) O dia de ir á Igreja. 
b) O que se faz na Igreja. (A sisti1· á 
Missa. Rezar. Confessar-se. Receber N. 
Senhor·) . 

flabitos : Como no pe1·i0:<lo anter ior. - Gene-
1·osidade - Pequenos sàc1·ificios. 
Id·em. Ave-Maria. Padre N-osso, Assisten­
cia á Missa. 

PRIMEIRO ..-\.NNO 

I) Conhecimento da exi,;tencia de De11s. 
a) conversa sobre a bonda~le, justiça e sa­

bedo1·ia de Deus. 
II) O peccado original - Pr·om-essa ele 11m 

Salvador. 
o) inicial-a na viela litu1·gica 

e na . .\cç§o Catholica. 
ela IgreJa III) Nascimento ele N. Senhor: 

·a) Ado1·ação d'os Anjo.;;, pasto.i·es, dos Rei& 
Magos ; Nota : - A profe3sora aproveitará as !Orp­

portunidades da vida e;;colar para a f ormação 
cbristã na cr·eança. · 

ESCOLA INF.-u~TIL 

Conhecimentos : Most1·a1· as imagens <le J es11s 
.tviaria, José. .A.. Cruz. .i-\. Casa <le Deus. 
(Igreja) O Santuario. O Anjo â.a Guarda. 

Habitos : 1.0) ,\.través da histo1·ia 'élo .qieni­
no J esu,, e aproveitando as oppoirtunida,cles 
<la vida dome3tica e escolal', incutir habi­
tos de sincericlade, bondade e doecliencia. 

2.o O signal da Cruz. Pequena _oração 
da manh '1 e da noite. Ex:.: Papai <lo Céo 
abençê,e Papae, Mamãe, meus irmãosinhos 
e a min1 tambem. Per1uenas vi3ita,; a J e­
&Uil Sac1·amentado. 

;2_0 Perioclo. 

b) Matança dos innocentes e fuga da S. 
Familia para o Egipto; · 

l IV) Viela ooculta : 
a) A Sagrada Familia em Nazareth; 
b) Jesus entre os doutores (no ten1µlo 
<le J eru,alem). 

V) Narrativo su1nmario da vida publica:. 
a) Seu amor· ás c1·eanças «deixae que 
venharrt a mim as creancinhas>, (Luc. 
XVIII - 15) . 
b) Bondade de J esu:; para con1 .JS pec­
cadore;; : Ma1·ia Mag,lalena. (Math . XXVI 
- 6.13). · 
c) Bondade de Jesus para : co1n doentes : 
cura elos 10 lep1·o;;os (Luc. XVII -li-19). 
Cura do cego ele Jericó. (Luc. :XVIII -
35). 
d) Bondade de Jesus para con1 os . que 
soffre1r1; r·esurreição do filho da viuva 
de Nain, (Luc XI - 11) e 'ela filha. 

Conhecin1entos : 1) .t\.lgumas passagens da 
da ele J e.:;u ·. 

\' i- de J airo. (Luc. XIII - 49). 
. XI) Narrativa summaria e viva da Paixão e 

a) Nascimento ; ( Morte âe J e;,us. 
1 XII) O baptismo. Necessidade e -consequencias. b) Infancia; 

e) Je u~ e as creanças ; 
d) Jesu; cura os aoentes ; 
e) Dá pão ao povo faminto1; 

XIII) Confissão : 
a) Necessidade; 
b) disposição para bem 1·eceber este Sa­
cram,e11to; f) E11sina a rezar; 

g) Conta historias ·ensinan<l•J a ser bonl: IX) ,Eucharistia - S:1cra111ent,1 elo .'\.mor._ . 
a) Pre:,ença 1·e.:1l c1e Je311, no Sant1ss1mo 
Sacramento; 

h) J e:;us mo1·1·e na Cr11z; 
i) Sobe ao Céo. 
(Emp1·ego de gravul'aS adequacla. ) . · 

Habites : Como no 1.0 peri :,do - ,IJ.011d'a!cl~: / 
dar de comer, de beber : aos pJbres, vi­
sitar os doente-;, 1·ezal' pelos irn1ãos e 
comç.anheiro,;. . . 
O signal da Cru õ, .<\. ve-Mar1a, Cant1 'JOd. 

3. o ]) ,,r ioclo 

Conhecimentos : I) Revisão das passagens já 
II) O Dia c1e Natal. 
III) O Domingo de Ramas. 
I\') .-\. Sexta-.feira ela P:iix.io. 1 

b) clispo ,:;ição para 1·eceber be1n est,e Sa­
Sacramento; 
c) devoção a Pio X - o papa da_ Et1cha-
1·istia. 

X) Inferno. Purgat.o,rio e Céo. 
Habitos : l.o) 1-\.mor a Je.,us - ao proxin10:. 

Obecliencia. _-\ mo1· ao trabalho. Veraci­
dac]e. 
2.0) Ora.cão ela manhã e da n:iite. Signal 
da Cruz, 1\. ve-Maria. Pa lre Nosso. 
Assistencia á Missa. · 
Vi:::itas a J e,;u ~ Saci·amentado. 

• 
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11i11i1no,: Conhecim,ento firme: 

1) Da ,existencia de Deu.s. 
2) Da Divindade de J eJ3Us. 
3) D.os Sacramentos 'm.e·ncionados. 
4) Da existencia do inferno, purgat•Jrio 
e Céo. 

NOTA: - Para as oreanças que não, te­
nham feito a Primeira Com1nunhão e se esta 
fô1· feita no, fim do 1.0 semestre, àdoptar ,o 
Catecismo abreviado. Catecismo das ,creanci­
nhas (para a l. ª classe) parte do alumno. 
In1prensa Diooesana de Bello Horizonte. 

SEGUNDO ANNO 

I) Creação dos Anjos. Suei queda. Consequ en-

II) 
III) 

• ·c1as. 
C1·eaçã.o do mundo e do ho,mem. 
O paraizo e o peccado original. Pro· 

·messas do Salvador. 
IV) Vida o oculta de Jesus. . 

a) Avivar e firn1ar os conhecimentos 1·0 -

ferentes á infancia minist1·ados rio an11 .:i 
anterio1·. 
b) Salientar, como na viela em Nazfl,­
reth J esu3 dá exen1plo de !1un1ildacle, 
obediencia, amor ac, trabalho. 

V) _Vida publica. 

IX) Missa. 
a) C.011he,cimento d!as pai:tes prn1~i pa.e., 
da missa:: ('bffertori.:i, consagração, e· con1-
munhão) ; 
b) Obrigação r1e ouvir missa m>s do­
·mingos e_, ·aias Santos. 

X} Conhecimento dos mandamentos qu~ . se 
1·efe1·errr aos deveres para com Ileus. (Os 
tres pri·rneir,os) . 

Habitas :· 1,0 ) · Firmar os 11abitos indica-d os no 
1.0 a:nno ,e· incutir em especial a humil­
dade, e .o amor ao sacrifício. 
2.0 } Oração da manhã e {la noite · (Si­
gnail da Cru·~. ·Ave-Maria. Padre· Noss::i. 
C1·edo). Assistencia mais consciente· á Mis­
sa. Frequencia á Confisss:ío e Com·munhão. 
Devoção a N. Senhora e AnJ·o da: Guar r-! a . 

~1inimo: A cr-eação do mundo por Deus, 
Divindade <ele Jesus ·- p1·ovas. 
N.oção segura do Baptismo. Peniten(; ia 
e 'Euchar·istia. 
N.oção .sumn1aria (los cTemais mandaméa­
tos. 
Noção summaria da Missa. 
Assistenc.ia á Missa. 

TERCEIRO ANNO 

a) São João Baptista. O Baptismo ele I) 
Jesus. Manifestações de S. S. Tr·indade. 

Recordar a narrativa bíblica da C1·eação 
' . do 1nunao. 

' 

• 

b) Jesus pratica e ensina a ca{idade. 
Par,abo1a do bom San1111·itano. (Luc. X -
23-37). 
,e) Jesus ensina e pratica a Justiça. Pa­
gamento elo Imposto; dae a Cezar <>, que II) 
é de Ceza1'. (l\1atheu; XXII-15-22). 
d) J e;;us prova ,que é Deus. F .az reite-
1·adas affirmativas ,de sua divindade; dis­
cu3são com os Phariseus) e ·~:ealiza a11i-
lagres (Bodas de Ca11á - João, II, --
13-12), attitude de N. Senhora. Multipli­
,cação dos p:"íes, (Marc. XI, - 30-41). 
P·esca Maravilhosa, Luc. V - 1-11), 
e) Je8us pratica e e11sina a n101·tificação: 
J·ejun1 no, deser·to; sua pob1·eza. 
f) A ultima ceia; instituição . da B11-
charistia. 1 

g) Trahiçã.o de ,Judas. Condemna,çã.o; fla-
1 gellação; 001·ôa de espinhos; crucifixão; 

1oonversão do bom laclrã,.:,, Morte na Cruz. i 
VI) Resurr,eição. 

a) Apparição a Maria lviagclalena e aos 
discipulos de En1aus. 

XII) As·oenção e Pentecostes. 
a) O 1·,etiro de N. Senhora e dos Apod­
tolos no Cenaculo a espera do, Espiri lo 
Santo. 

VIII) R,ecorda1· e firmar os conhecimentos 
ministraclos a r·e.;peito d-0 Sacramento, Ba­
ptism,o. P,enitencia, Eucharistia). 
b) Conhecimento summario dos Jemttis 
sac1·am·entos. 

' 

' 

III) 

fV) 

a) .A.. p1·ova a que Í(Jram sú'bmettidos 
.os nossos Pr·imeiros Paes para 111.ereJerem 
,o ,céo. A tentação do d,emomio. A quáda 
e a ·consequencia do 1.0 peccado. 
Pr·om,essa do Salvador. 
a) O Anjo annuncia á Maria Santisdima 
que será mãe de Jesus (Luc. I-2S-38). 
b) A. visita de Santa Izahal. A Ave 
Maria. Luc. I- 39-56). 
R,ecordar ,os topicos ministrad os no an~1 

no anterior localiiando, no mappa a P·a­
!,estina ,cQlm suas divisões: J uJéa, Sa.má-
1·ia, Galiléa) e as cidades ,de Belém, Na­
zar,eth e J eruzalem. 
b) Ill11strar ,oom maior numero de mi­
lagres ,e parabolas os topicos menciona~ 
elos no 2.0 anno (parabola do filho pro­
digo, Luc. XV - 11.32) a -tempestade 
a,oalmada, (Marc. IV - 35),. o bom Pas-
tor, (Luc. XV - 1,7). · , 
,e) Jesus ensina em parabolas o, q'le é o 
reino de 'Deus (O Semead,or, (Lu:i. 
4). O thesouro escondido. A pero,la de 
grande valor, etc., Math. XIII - 44-52). 
A ultima ceia. 

a) Jesu:-; faz aos apostolos suas ulti­
mas re '.lommendações. (J o.ão XIII- 31). 
b) I11stitue a Eucharistia. · ,· 
,c) A agonia no Horto das Olivejra,i. 
Exemplo de conformidade com a vo,ntade 
de Deu ,. (Faça-se a tua vontade. (I,11 ~. 
XXII - 1). · 
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V) Recordar a narrativa <la Paixão. turgico. .. . 

· a) Salientar a attitude ímpia ,de Sanhe- a) Cyclo de Natal (Myster·io da Inca1·· 
drim de Herodes e a de Pilatos. nação). 
b) Morte e sepultur·a de J,esus. Pieda, b) Cyclo de Paschoa (Myste1·io da Re- • 
de ,de Nicodemu3 e José de Arimathéa. dempçâo). 
.c) A alma de Jesus vai ao limbo. \ Habitas: 1.0 ) Consolidar os habitoo adqui1·i-

XI) R d fixar O conhecimento da I{e- dos no anno anter_ior e íncutir. ?special-
eco.r _ar e _ \ mente os de Justiça e Honestidade. 

su1·re1çao,, Asoençao e Pentecostes. 2 º) C 1-a h b"t d ,:i· d d 
) Eff ·t d E · ·t s · A . onso 1 ar os a 1 os e pte a e 

~olos. ei O O sprri O anto nos pos· indicados_ nos anno~ pr,ece~ente~ (91·aç_ão 
b) Deveres para com O Espirita Santo. da manha e. -da noite, A.ss1stenc1a a M1s~ 
) H E · · t s t v· de San- sa, frequenc1a aos Sacramentos, etc.) 

~ E Y~~tº ao sptrt O an o, « 1 3.º) Incentivar .a participação nas prin• 
0 sprrr. o». . cipaes festas do anno liturgico: Nntal, 

XII) A lgreJa Çat3ol1ca. . Epiphania, Semana Santa, Pentecostes. 
a) Sua functaçao. por Jesus. «~edr·o, apas- Minimo: a) Deus existe. E' Pe1·feito. A SS. 
centa meu;; co1·de11·03, ·etc. (Joao XXl ~ Trindade. 
l 'o-17). b) Saber narrar pelo menos um milagre. 
b) Seus cara?ter:ls; uma para bola de Jesus. 
e) Sua organrzaç~o. (O Papa, os bispos, e) A Eucharistia {, a maior· prova de 
os sacerdotes, os f1e1s); amor· , e misericordia de Jesus. 
d) !óra da verdadeira Igreja pinguem d) A Ig1·eja Catholica é guiada pelo &-
se pode salv_ar. . . . pirita Santo. 
e) A IgreJa guiada pelo 'Esp1r1to, San- · e) O Papa é infallivel. 
to. . . . . f) O que é graça. 
f) A_ 1nfall1b1l1dad~ d/) Papa. g) Conhecimento firme dos Sacra1nen-

VIII) Meios de Salvaçao. i tos e da Missa. 
a) -~ verdad~ira fé. Quadro synopt,i~o I QlJARTO ANNO 
do ~redo, salientando como, nelle . estao I I) Que é ser christão. 
contidas todas as . v_erdades a ".respeito, de a) Crer (significação da palavra). 
Deus, Jesus, Esp1r1to Santo, e a Igre- b) Professar a doutrina de Christo. 
ja). · e) Como professai-a (exemplo dos ma1·-
b) 1\. graça pelo Sacramento. Recordar tyres, dos missionarias e dos santos). 
os Sacramentos. rl) A Cruz é o signal do, Christão. 
e) O perdão dos peccados. II) O Credo. 
d) .A.. communhão dos . Santos. a) Conhecimento firme dos àogmas con~ 

IX) Os mandamentos da Ler _de . Deus. tidos em seus d0ze artigos. 
a) Recordar os tres prr~~rros que 1,e b)Pro'>'as da existencia de Deus. 
refer~m- a Deus, apprendrdos no anno e) Reiterada promessa elo Salvador iaos 
anterior. patriarchas do antigo testamento. Abra-
b) Conhecimento summario dos 7 1·es- hão - Gen. XXII - 18. Isaac xxvr 

• 

• 

tante3 que se referem ao proximo. - 4 - Jacob XXVIII - Judá - Gen. 
X) O peccado. XLIX - 10. 

a) Distincção entre _peccado original e d) As prophecias referentes ao Salvador 
actual._ . _ (!saias, Jeremias, Ezequiel, Daniel). 
b) D1st1ncçao entre peccado venial e e) Provas da divindade de Jesus. 
mortal._ f) A Igreja catholica é a unica ver-

XI) As virtudes theologaes. · <ladeira. 
a) A Fé. ; · g) A infallibilir]ade do. Papa. 
b) Esperança. III) A lei. ' 
e) Caridade. a) Conhecimento firme do que manda 
Exemplos de martyres, de santos que e do que p1·ohibe cada um dos 10 man-
praticaram heroicamente taes virtudes. <lamentos. 

' 

11emorização do ActOi de fé, esperança ~ b) Conhecimento dos mandamentos da 
' caridade. Igreja. 

XII) 1fissa. IV) A Graça. 
a) Recordar os conhecimentos ministrad'Js a) Seus effeitos. 

no 2.0 anuo. b) e .orno adquiril-,a; oração e sacramen-
b) Objectos necessarios para celebrar ,mis- tos. 

sa ( calice, ~aterra e paramentos, ~te et-0. V) A Oração. 
e) Como se deve participar d'o Santo Sa- a) Jesus ensina a orar. Padre .N~soi 

crificio. ' (os 7 pedidos). 
XIII) Conhecimento sum·mario do AnnQ Li· b) Necessidade de orar. ' 

• 
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VI) R,evisão geral dos Sac1·an1e11tos. b) Os dons do Espiri ta Santo e - set1s 

effe itos nas almas. a) Insistir sobre a disposição para 1·e­
ceber con1 fructos a Communhão. De,·e­
res para com a E ucharistia. 
b) Necessidade da con1munhão frequen· 
te. 
cj O Sacramento da Conf irmação. 
d) O Sacramento ·do Mat r in1onio. 

A s·ant if icaçãc, (Sêde perfeitos) . 
Habitas : 1.0 ) Consolidar os h abitos chris ­

tãos adquir idos. Estimular a pratica -ili-Ls 
virtudes chr istãs no convívio ,domestico 
e fami liar. Dever es de estado. Zelo pela 
salvação do proxirrio. 

VII A 1'Iissa. 2.º) Viela Euchari ;tica. Assistenc ia con­
sc i·ente á Missa , a) O sacrifício nos t empos p1· i1nit i vo~ 

(Caim, e Abel). Abrahão Melchiseáechj . 
b) O sacrif icio do 'Calvaria. 
c) F ins do sacrif i:}io (Adorar, .'\.g.ra-
decer, Impetrar, Expiar ). 

Incotir o desejo de per feição cl1r istã. 
Mínimo : a) Pr ovas da e'xistenc ia de Deus 

da di vindade de J esus, 

VIII) Litu1·gia actual da l\1issa. 
b) Saber que a Santa IgreJa Catholicá 
é a unica verdadeira . 
e) O Papa é infalli vel. a) Como se deve ouvir missa. 

b) Obrigação de ouvil-a inteira nos Do­
·mingos e f estas de gua1·da. 

d) Ccnh.ecimento seguro das di,;posiç3es 
para 1·eceber bem a Eucha ristia. 

IX) O anno lit urg ico. e) O Dever paschal. 
f ) Assiste11cia consciente á Missa. 

• 

a) Os tempos do Cyclo de Natal (;\d -
vento, e· Epiphania) . " 
b) Os tempos do Cyclo de Paschoa (Sep­
tuagesima, Quar esma, Paixão, Tempo de· 
po is de Pentecostes). 

NOTA ---:- (Programma appr ovado pela ;1utor i­
dade E,cclesiasti 3a). 

X) As virt udes Theologaes. 
IVlaria Luiza de Almeida Cunha. 

(Da «Re,,ista de Ensino» de Bello H,o­
rizonte). 

-, 

a) Necess idade de praticai-as J)ara ser 
bom christão. 

sco a e 
• 

rito ora e 
Nossa. col!aborad?ra D. JJfa,·ia do Ca1·11io Pe1·ei1·a das Neves , illast,·e s11per·i1t­
te1zde1zte da .5 esr;ola, r·a,·aes do Dist,·iclo Ferle,·al acaba de f aze,· zi11z,i visita de 
e., t,idos á E.,co!a de A 7ric1et1z1·a de Viçosa. J,zte,·es.5a1zte ,zo.5 f oi 011oir· a disti1t ­
cta professora -- u11z dos b1·ill1a1zt//S 01·1za11.z entos rlo 1zosso nzct_qiste,·io - sobr·e 
as i11zp1·essões colltidas 1zu afa11i 2dó estabeleci111e1zto de e11si1zo de Jli!i,zas Ge,·aes. . . ' 

• 

Refere-se a professo ra }daria do trabalhos qu e realizam , pela organ izaçã.b 
Ça.rmo . Vidigal á s obse rvações de caracter modelar de seu s laboratorios e de seus 
pratico co lhidas ne sse magnifico centro ca mpos experirnentai s; escolas des ~e ti~o , 
e~perimental, que h9nra a eaergia mineira de s tin :tdas a i of!uir, dP. maneira de.ci s iva , 
pelas r~alizações progre ssistas quP. aí se na formaçã o mc:;,ral e so cial , como ini ciativa 
verifi cam, pela victoria de uma criação, á lavoura, processada em moldes tecni'­
de alta finalid ade , ·como a E scola de Vi- cos, concorre ndo para firm ar as .. g,randes 
çqsa, de s.tin <Jc,da á f,ortnação gri·co la,· inte- directriZ fS da edL1c ação popular· e melhor 
gral, · ~a nio éiâade, que aí a preqde " me- · aproveitar as possibi lidades da massa, 
lhor amar· o Bras il, cotJ.tribuind6 , de modo guiaúdo ,a com a lma .. e dri entand o7'à com 
digno,. cientif ico , p.ara o . de sê ::i volvim ento Lima vi são e -em idealis n1os , ·s uperiores, 
d.à noss·a ·produçã o, indus tria e . commerci o, devem se r espalhadas po r todo o B'rasil. 
fontes de riqu eza de qu alquer paiz. . . ~ot.a-se na Escola de Vjç.osa, o entu'-

A E scola de Viç.os à., diss e a pro fe s - s i·as mo ·esp·onta neo, o interess t patriotico 
s.ora Thíari a:, d i.:' . Carm o·, : s erve c'omo b éllissí - clqs a, l ... no$ ,e me stres , p.ela obrii , que cahi 

' • • ' • 1 

ma lição de civi s mo e de coragem a t odo se de·~e :1.V"olve, firm~ e s adia. E ' uma es-
o Br<!Sil •, E-scolas a ssim, . que ih ~piralui co.!a' de, ·vid,a ~ para :J: vida , a que o Dr .. J. 
confiança :pelos ideai s que .di f-Ltndem, ·pelos C. Belo I,isboa, com o ~eu elevàdo ·e s pi-

. \, . ' . 
•• • • 1 • • - ' • ' . • • ' J , . ' • • .. • • • 

' . . .. . . . . . .. 
1 
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·rito de educador moderno, dá todo o seu I mentar (rural) está perfeitamente ajustado 

·.carinho, desdobrando-se em atividade, nos moldes do sistema preconizado, tam­
.como um '' verdadeiro centralizador de ener- bem, pela Escola de Viçosa, como parte 
;gias'' , dinamico e bem humorado sempre, essencial dos programmas primarias ru­
d'orjando as bases de uma patria livre, rais. 
,plasmando os caracteres jovens de nossa A convite da direção da Escola Supe­
iterra e servindo ao paiz com a fé inque- rior de Viçosa, convite es.~e que muito nos 
bran tavel dos apostolas da educação, ver- honrou, fizémos na noite de 15de Janeiro, 
-0.adeíramente illuminados, uma palestra sobre: ' '0 professor rural, 

Tivé m os, os educadores cariocas - a seu aperfeiçoamento e a atuação constru­
,compreensão nítida da projeção social da tora em beneficio da comunidade·'. 
iEscola de Viçosa; do bem, que difunde; ãa Sobre assuntos de «Economia e finan-
,nova geração que está formando, m ais ças» - «ruralismo e sociabilidade» 
-e.miga da nossa terra e da nossa gente, «Bibliotecas> - «A. edt1cação e o coopera­
mais amante das riquezas incomparaveis tivismo», ouvimos interessantes palestras 
-0.0 nosso · ~ó lo. e conferencias. 

Damos os not>sos calorosos parabens Formaram-se, por isso, as nossas ho-
:ao Governo e ao Povo de tvlinas - cuja ras, nesse maravilhoso r~canto mineiro , de 
.alma hospitaleira e boa ascultamos bem indizível prazer intelectual, melhor sentindo 
-de perto, nesse 2° Mês Feminino - pela a vida, cuja <<finalidade é mais vida, har­
·real~dade brilhante que é a Escola Supe- monia, sinonimo de felicidade>, 
1ri0r de Agriculturd e Veterinaria de,,Viço- Viçosa impoz-se-nos á admiração por­
osa. E, mui particularmeute, rendemos, que nos fez sentir essa harmonia na pu­
.á seu illustre Director, o nosso preito de jança espiritual e no congraçamento in­
.admiraçã0 e todo nosso louvor, pela obra telect11al que nos proporcionou na mages­
,que há 15 annos realiza, de desbravamento, tade verde de suas esperanças . 
,de catequése, de conquista; pelo espírito Excursões prcdutivas, como a que aca­
,de coope1ação que implantou entre os seus bamos de realizar, devem fazer parte inte­
.educandos e auxiliares; pela ordem que se grante dos programas das associações in­
nota no trabalho, pela prosperidade das teressadas na cultura do professor. 
instituições sociais anexadas a tão notavel · Pudemos, durante a nossa pern1anen­
,educandario; pelo caracter emiuentemente eia em Viçosa, pôrmo-nos em cont,.to mais 
·humano e pela !-11a atuação alem dos mu- intiruo com colegas de outros Estados do 
·ro s r.a Escola; pel, benefica atividade que -Brasil e mesmo alguns educadores estran­
.exerce, impo::.do -se á g·ratidão, não só de geiros e isso, sem duvida, é sempre muito 
Min ,.s, comn de tu do o Brasil, porque, na · interessante, porque facilita a permuta de 
Escola de Viçosa, éduca-se a m0cidade ! ideias, sempre fecundas, e estabelece o 

'°' 'nurn amh :ente dé luz e harmonia , com · congraçament0 dos espíritos,- concorrendo, 
o s olh os fito~ na grandeza do Rrds il''. : tambem~ para a formação, em tempo mais 

Acompanli ándo , ciL1rante uma quinze- breve, do desF-nvolvimento economico-so­
·na , ns se us cursos prati ces , coni o objeti·10 cial e educativo das novas gerações, atra­
,de fa cilitar a nos sa tarefa nas ·escolas ru- véz da escola, o que ha de consolidar, em 
-rais , on de s ervirnos, observando as pes- ;futuro talvez não mui distante, a inde­
,quiza s em laborato ri os , os trabalhos prati- pendencia economica de nossa terra. 
cos n os ca m pos experime11tais, fazendo A estadia na Escola Superior de Vi­

.e s tudos interessàntes , orienta dos p or téc- çosa proporcionou-nos esse imenso bem; 
nicos co m petentes , bem pudémris avaliar, ,Llém de t uJo, deixou-nos a impressão ina­

.em curs os mai s extensos , qt1a! o valor que pagavel do que realmente é : uma escola 
·terão ess as aulas praticas, bas eadas em pad~ão , Localizada. a 1km. 500 do centro 
proc essos científicos q~ e visam o aperfei- çommercial; eI!l magnifica: área, c~rcada ?e 

.çoa m t> nto da ag rict1ltura. .mo ntes. cult,ivados e de matas ainda: v1r-
Trouxe-n os. essa . a ssi s tencia a tais gens ,.- dota·da d~ extenso e profun·do ma­

c11rsos, s0bretu d·o os agi·ico!as , a convicção u~ncial, cortad~ p_elo corre~o Paraizo; pro­
-de que en ve redamos em b om caminho e vida de uma p1sc1na que atinge a 8 metros 
.que o ' ' pl an o d e estud os'' es tabelecido de profundidade; com energia eletrica para 
·pela 14ª Ci r cun sc r ição de Ed ucação Ele- , o seu grande consumo de luz e força;pos-

' 
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-suindó edificações sóbrias e portentosasi responsabilidade pessoal dos educando ~, 
como sejam : o edi:ficio principal - onde no afastamento de previlegios, no espírito 
funcionam as classes, os la boratorios, as Ide iníciati va: q·ue é f6men'tad"o consideran• 
bibliotecas, a sessão de publicidade, o ga· do-se o 'aluno como ·elemento prod·utivo. 
binete fotografico, os gabinetes medico e «E, de outra forma», escreve o Dr ... 
dentario, museu, classes primarias par<!: Belo Lisbôa-«não se poderia com1)reen­
adultos e para crianças; administração; sa·, 1 der a nossa escol3:, considerando-se quan­
lão nobre; sala para projeções, · para ex- to é absurdo 'melhorarem-se' pl2.utas e ani­
posição permanente de produtos, etc.;ctos, mais e não se dar ao homem o melhor a '.. 
apartamentos, em outro edificio, onde se mento '}Ue lhe proporciona a educação!~ 
acham instalados os dormitorios amplos, 1 Ajuntaremos ás expressões reais do 
bem ventilados, em dois pavimentos; do Dr. Belo Lisbôa, o nusso pensamento de 
porão habitavel onde ficam as instalações\ que, para bem firmar o conceito social da 
da copa e da cosinha, lavanderia, coope- escola nova, pela educação, teremos , os 
rativa, salas pa~a aprendizagem de artes educadores rt1rais, principalmente, de nos 
domesticas e um vastíssimo refeítorio, especializarmos nas disciplinas corrtlatas 
para 400 alunos ou 1nais,-a Escola de Vi- ao meio, orientando em harmonia com o.s 
çosa impõe-se ainda pela distribuição do interesses da vida, articulando-a ao · lar e 
trabalho bem orientado e pela sua finali- á comunidade e impondo-a, ao mesmQ 
dade altamente educativa. 1 tempo por uma ação marcadamente util e 

Div-ide-se a escola num regime de ex- renovadora. 
ternato, semi-internato e internato, com E é operando nesse sentido da forma­
os segintes cursos : especializado, supe· ção dos valores conscientes, que quebra­
rior medio e fundamental , cuidando tam- remos a rotina elevando o nivel medio da 
betd da instrução primaria _de .me~ores e\ cultura do _povo; que s: abrirá o caminho 
adul.tos, m~ntend? anexado ª. pr1me1ra, um Ida pros?er1dade e do bem estar, a que to­
jardtm de 1nfaI!.c1a para vs filhos dos ope· dos aspiram ». 
rarios e demais auxiliares do serviço. Os ensinamentos de ordem moral que 

Repito as pala,,ras seguintes do Dr, colhemos na Escola Superior de Agricui­
Belo Lisbôa, por julga-las oportunas : tura e Veterinaria de Viçosa, a obra so• 

. • Precisamos de gerações praticas que SE: cial que esse estabelecimento mineiro de 
· atirem á luta, em auxilio das pop~lações larga projeção nacional, vem realizando 

prejudicadas pela falta de saúde e 1nstru- desde 1922, onde atualmente 340 moços 
ção, cujos membros, só com muito boa fazem a sua formação integral,constituem, 
vontade, pódem usar o titulo de civiliza- sem duvid:1, um estimulo para que prosi­
dos pois, não sei como se é civiliza.do de gamos no desejo de melhordr o nosso «in-

p és' descalcos, maltrapilho, analfabeto e terland» cuidando com mais carinho d,o 
' ' sem conhecer, nem siquer, 1tma arte, para cultivo da ciencia e artes agrícolas. 

sustento digno. Tenhamos confiança nos frutos bene-
Que estendamos a nossa mão, a nossa ficos da edt1cação e vel vamos para o ho­

mente e o nosso coração á boa gente do mem do campo, que manteve, sósinho e 
campo que sofre e morre abandonada !:t a seu modo, a sua civilização, o nosso cui-

0 que mais nos encantou, na Escola dado e a 11osj,a assistencia continuas se-
Superior de Agricultora e Veterina1ia de · guindo o exemplo salutar da Es·cola de Vi- . 

. Viçosa' foi o cuidado com que foram orga- çesa, de «ser úrme no ideal de servir á 
· nizados os seus pontos basicos, que se ?r- agricultura, ensinando a melhor r,rodução~ 

mam no regime da hora certa, na pratic,a a preço de menor custo, e dando esforço 
dos bons costumes, no tratamento da sau- maximo ao aperfeiçoamen,to do homem. »­
de e defesa da vida; no· espirito de traba- Só assim firmaremos a indeoendencia. • 
lho no ambiente de barmonia, ideal de e a grandeza do Brasil l 
col~tividade, princípios de i:ooperação, res• 
peito á autoridade, disciplina, baseada na Fevereiro de 1936. 

' 
• 

' 

• 

A ES.COLA PRI1\1ARIA 227 

• 

- ----·--- --· ------- -------·- ---------------

Casa do Professor \ educativos, a que se r efere1n os ar ts. 1151 e 
1 156 da Const it uição? 

TITULO III j 

• 

Da ad1ninist raçio da ed·ucaçã.o • 

CAPITULO! I 

Da arlniinist1·ação federal 

Está publicado, n:i ((J orna! do Brasil» de 
2 7 ele Fever,eiro, minucioso balanço do resui- i 
tado da «Festa da P1·imavera», 1·ealizada ia1n ( 
Sete1nb1·0 do anno proximo passadio, em be11e­
fí cio das Caixas Escolares, da Assistencia Ali- ! 
mentar>>, da «Casa do Professor». AssíO'na-o 
.à. i_l:ustre superintendente de Educação D~ F'e· 109-Como de,·e ser constituído o syste­
ticictade de Moura Castro tl1osoureú·a da Com:., ma ,educat ivo da União? Deve a União man· 
m issão Central, . que organizou a importante ter e [dirigir sómente ,os serviços de ecluc.açà() 
f.esta . que se revistain de significação accentuada· 

-1 166 :938$000 attíng iu à r enda, caben- mente nacional? Ou deve ainda manter e di­
tdo á «Casa ,do Professor>> a ·elevacla som·ma ,de rigir serviços educativos destinados a satisfazer 
7 7 :307$700. neoessidades locaes? 

Para ~sse esplendido resultado concorre.u ? on1 110- 0 syst e1n a educativo da União -deve 
seu hab1t1:a1 zelo o pr,?'fess_orado lrnunic1pal, ficar Jntegraln1ente sob a direcção .de um 
ao qual nao se podem Jamais tecer louvores só Minist erio? 
.que s eJ-am sufficientes. 111-Como se caracteriza a defficiencia '<le 

1\.cTd icionada ~ importa~cia, agora ·obtida, á iniciativa ou de recursos, a que rse. ,rerere o art . 
•que se conseguiu conl' a festa de 1931, e ao 150, letra e, da Constituição ·! _ 
;gen eroso donativo de Paulo A:levedo, já 112-E111 que deve consistir a acção supple­
poss ue a Cils a do Professor., em deposito, tiva da União, em ma teria de educação :(Cons­
ma1s ele cento .e · vinte contos "tl'e f éis. . tituiçã.o, art. 150, letra e)? ,Na realização:> ~i-

Estamos certos de que a Associação IJ;os r,ecta de s·erviços . ou sómente _na conoessã o, 
P1·ofessores Primarios, que teve a .iniciativa do auxilio e da subv-enç.ão .federaes, :respect i­
de promover - tanto o fes t1va1· d'e 1931, vamente a os Estados e ao J)istricto Federal, 
como o de a~ora, empenhará os nraio!l·es ~~-1 e aos particulares? , . 
f o1·ços para, ainda este a nno, congregando t or- 113-Como deve a União ooordenar .e fis­
<do o magist erio municipal, pôr em execu:;ã,) calizar à execução ·d-o plano .nacional de edu­
a fo1·mosa ídéa, que constitue, sem l;luvid·a, cação em todo o territorio do p,aiz · (Consti:-
o pont o. culmina~~e de seu _ bel!o prog~amma tuiçã~, art. 150, letra a)? ·- _ . 
-dJ servir ao en::s1no e de servir ao roe.3.tre. 114-Por que prooesso deve a ,'.Unia.o fisca-

lizar os estabelecimentos de ensino sec11ndario 

• 
o lnquerito Educacional 

(Continr,ação do nunzero a,zterior) 

CAPITULO V 
• 

D:z educação ext,·a-escolar 

e superior (Constituição, art. 150, letra b)? 
1 A fiscaliz~ão da União se ,exercerá .sobre 

outros estabelecimentos de ensino? A enume­
ração constante do art. 150, letra b, kl'a Cons­
tituiç.ão é taxativa ou ·exemplificativa? · 

115-Qu:e, é o Conselho Nacio,nal de Educa­
ção? Que attribuições deve ter: simplesmente 
consultivas ou tambem deliberativas? Deve .o 
Conselho Nacional de Educação decidir sobre 
assumptos meramente technicos ou tambem ad-

140-As actividades relativas á educação· ministrativos? . 
extra-escolar concernem sómente á diffusão 116-Como deve ser organizado o Thlnse· 
de conhecimentos o~ têm ainda por objectivo lho Na.cional . d~ Educaç~o: ·de representantes 
-0 p1·ogresso e ,o aprimoramento da oultura in- das varias ac·t1vidades sociaes, de rep~esentan~es 
telleotual em geral? dos diversos r~mos e grãos _.do ensino, ou ·tle 

105-Por que 1neios deve ser ·feita a edu- pessoas entendidas nos var1os assumptos de 
cação extra""6soolar? educação? De quanto~ membros se de_ye CQm .. 

106- Como instituir, organizar, administrar pôr o Conselho Na·c1o,nal de Educaçao? Por 
-0s orgãos destinados á educação ,extra-escolar? quanto te1npo devem ser. nomeados? · 

107-Entre as instituições extra-escolar de- 117-Como deve funccionar o Conselho Na-
ven1 ser consideradas as missões cultu;aes, cional de Educação? 

' ' 

<lestinadas a levar áquelles pontos ,do territor10 CAPITULO II 
do paiz, onde falte a educação escolar, '.'ens1·­
nan1entos de civismo, de hygiene, de artes 'in· 
,dustriaes, etc.? 

Da adr>iinistrac!io estadual e 'nn,nicipal 

108-D,evem os orgãos destinad-os á ,edu- 118-Que é um systema educativo .esLa- . 
tCação extra-escolar J_azer parte dos .systemas dual? De que modo ·deve ,ser ooiistituido? . • 

• 
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119-Hav,erá syste111as eaucativos mun1ci­
paes·? Ou at; instituições educativas ,dos Mu­
nicípios entrarão, na composição dos systemas 
educativos do,s Estados a que elles pei·tençan1? 
Como deve ser feita a administi·ação 'das ri11sti· 
tuições edu,cativas municipaes? 

120-Que se ,deve entender por \ieparta­
nientos autonom,os de administração do ensi­
no (Constituição, art. 152, paragrapho uni­
co)? C,01no ,devem ser ,oll'ganizados .estes de­
partan1entos? 

121-D,evein os departamentos estaduatls ,ie 
educação ter a direcçã,o ,de todas as (institui­
ções edueativas estaduaes? Ot1 haverá .institui· 
ções ,educativas que devam ficar .sob a ;dire­
cção de outr,os orgãros da administração esta­
dual? 

122-Coin,o devem ser orga11izados os ,con­
selhos ,estaduaes de educação? Como devem 
funocionar? 

· CAPITULO III 

Da adniinistração 11artieular 

123-Ein qu_e medida deve ser permitti<lr, 
no Brasil, , o ensino liv1·e de to,dos •,os gráos e 
ra1nos? 

124-Qq.e exigencias deve111 a União e ,os 
Estados estabelecer, para que ,os estabeieci­
mentos _particulares de ensino, dos vari,os 
g1·áos e ram,os, possam ser instituíd os (Cons·· 
tituição, art._ 150, paragrapho unico, letra e)? 

125-Deve o plano nacional de . educaçã,o 
estab:elecer, entre as condições exigidas pa­
ra o reconheci111ento o,ffici9.l do.s estabele~i­
n1-entos p·articulares de ,ensin,o, 'a obrigação 
de 1nanterem, ,oom regularidade, curso/:} de ex· 
tensã,o, int,eirai11ente gratuitos, para edue:c1çiio 
popular? · 

126-Condiçõ,es especiaes devem ser esta­
belecidas para que posflain funccio-nar _ °'esta· 
b,eJecimf)ntos particulares ele e11sino, mantidos , 
ou ,dirigidos por estrangeir,os? Quaes serão 
ellas? . · 

127-Como se articularão as instituições 
educativas,° escolares e ext1·a-esc0Iares, 1nan­
tidas pelos particulares, con1 os ,systemas edu­
cativos, à que se refere111 ,os àrts. ,151 e 165 
da Cqnstituição? 

.TITULO IV • 

Do pessoal elos se1·1.:icos ,de 'educação 
• 

CAPITULO! I 

Da elassif icação e z;ad1·,onização elos . cargos 

128-Com,o ,classificar o pessoal dos ,servi­
ços de educação? E' convenient,e padr,:i[lizar 
e1n todo o paiz, · .OIS cargos dos •serviços ide 
educação? Co1no deve ser feita esta padrar 

• 

/ 

nização? Qual deve ser· o quadro oo,111pleto 
dos ca1·gos ·t 

CAPITULO II 

Da pre1Jarar;ão ·do pe~soal 

129-Coin,o ·neve sei· feita a ,p1·eparação de» 
professorado pri1nario? Devem haver para a. 
preparação do, professo-rado pri111ario -:;ursos 
áos tres g1·áo,s: ele1nentar, médio e su1)erioQ·7 
D,eve ha~er, em cada g1·áo, 1111ais de ui11 typ1Q, 
de curso! Qual a dur·açáo do::; cursoo de ,l:ada, 
gráo e ,de ,cada typo? · 

130-Devern os curso,s de preparação do, 
professorado prin1ario, ser intei1·amente especia-­
lizados, de 1n,o,do que delles se exclt1am to 
das as 1naterias do ensino ,,comn1u1n '! No ca-· 
so affir1nativo, que preparo pi·.0ipedet1tico de-· 
v,e ser exigido para a n1atricuia nos .cursos. . . , 
ctos var1-0s graos e typos? Co1110 deve ser 
feito este prepar,o? No caso, negativo, e 01110, 
dev,em ser organizados os curi>os de cada 
gráo ,ou typo? 

I3l--Conve1n articular os estudos pro,pedet1-
tioos par·a ,o.s cursos especializados cle tor 111a­
ção do professorado pri1nario com ,os estudos .. 
dos ·c~1rsos -secundar·io,;,? Co1110 fazer esta ar-· 
ticulação? 
. 132-D,eve haver professores pri1na1·io::i es·.·· 

pecializados em educaç1o physica, em dese11l1c>,. 
e1n •musica, em trabalhos manuaes? Corno -0,r- . 
g~nizar· os cursos destinados a ,esta preparaçãor 
especializada? · No caso affi1·rr1ati-,o, e111 ql1e , 
curso ,d,ev·e ser feita esta preparaçã,o·? Qt1aes 
os c1·ite1·ios para a selecção dos candid;;itos. · 
a tal •C'Urso? 

134-D,even1 os diplomas conferidos pelos, 
C?-rsos de _p1·~paraçã,,J de professo,res 1)1·i111a-· 
rios dar d1r-e1to ao exercício· do 111,agiateri,o, 
e1n tod,o. o territorio do paiz? Que ·.conc1iç5e~ . 
d,eve111 ser exigidas para isto? 

135-Coino deve ser resolvido, o probíema.. 
da prepa1·ação do professo,rado . do ensino :se· 
cundario? Que cursos deven1 ser estabele:::i­
d,os para ,este obje,:tivo? Co1110 ,elevem ser 1ir·· 
ga11izados? 

1316-Corn,o deve ser fei.ta a p1·eparação dz, . · 
profe~sorado d,o, ensino especializado elernen-. 
tar -e 111édio, nos seus vários ramos: •ir1,Jt1:;;- . 
triai, ~grono1nico, co,mmercial, de bellas ar- ­
tes, etc.? Deve haver cursos especiaes J)ara. 
esta preparação? 001110 organizai-os? 

137-Como preparar o pro,fessorarlo dr> en-: 
sino superior, nos ,ieus varins ra111os? 

138-0s profess,ores do ensino enienc1ativo, 
precisam de uma p1·eparação especial? Qt1e eJ· 
pecies d(' cursos a isto deve.m ser destinados?· 
Quaes os seus gráos? Como, . devem ser este1,.. 
cursos ,organizados? , 

O pessoal destinado á aJministraç.io e à · 
assistencia technica elos serviç_os de edt1:::açã0;., 

• 

• 
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devtl receber uma preparação especial? Que 
especies de cursos serão a .isto necessari.)s? 
De que gráos serã'.> elles? .Con10, organizai-os? 

C.11PITULO III 

Do rec1·utamento· e dos direitas do z;es.~o~l 

140-Quaes são os cargos do, 1nagister1c, 
official, a [que se refere e, art. 158 da Cons:­
tituição? 

141-Que concurso ele titl1los e que .co•n· 
curso de p1·ovas devern ser exigidas para <l 
provimento das varias es1Jecies de cargos d,, 
111agisterio ,official, em todo, o territorio ~dt> 
paiz? Como devem taes concursos ser prrJces­
sados? 

142-Que sentido te1r1 a expressão 11ru/P.~­
sores de ,ionieada, usi!.da no § 1 :0 do, a1·t. 158 
da Constituição? Em que -circt1mstancias Lae!:l 
professores pódem ser contratadoo para ,' og 
estabelecimentos officiaes ele ensino? 

_143-Com-0 deve ser feito o proviment1• 
d0s cargos do magisterio, não official? (Que 
preceitos devem, a este respeito, 1ser ob1·iga­
torios nos estabelecimentos particulares de en­
sino de todos os gráos e ran1os? 

144-Como devem ser 1·ecrutad:os os func­
cionario,s administrativos e technicos ·(salvo o~ 
do magisterio), nos estabelecimentos de edu­
~ ção, quer Jfficiaes, quer particulares? 

145-Çue preceitos devem ser éstabels~i· 
dos quanto á lioença, falta, substituição, re-
1n,oçàl) e 1disponibilidade de to,d'o o pessoal dos 
se::.-viços de eduoação, officiaes e particulares? 

146-Com,o deve sei· remunerado o, pessoal 
dos serviços de educação, -Otfficiaes e parti cu­
lares? Que ren1uneração condig11a devem os 
estabelecimentos particulares de - ensino, (los . , . 
var1os graos e ramos, assegurai· aos set1s 
rr<Jfessores (Constituiçã,C\ · art. 150, paragra-
pho unic·o, letra /) J , , ·· 

147-::-Como entender a. inamovibilidade ,dos 
p1·r;,fessores dos institutos officiaes de ensino 
(Constituição, a1·t. 158, § 2 .. o)? ., 

centes, dos alu1nno,s e doo funccionarios ad­
ministrativos dos estabeleci1nent0s de ensino? 
Que penas disciplinares devem ser estabeleci­
das pa1·a as infracções po1· elles co1nmettidas? 

152-Como ,deve sei· entendida a lin1itação 
de matricula, de que trata o art. :150, para,­
grapho unico, letr·a e, . da Constituição,? Com,o 
real izar a .seJ.ecçã,o dos candidatos á 1natricula 
e111 cada ,especie de curso? 

153-Con10 r egular a obrigato!l'iedade aa 
frequencia dos aluu1nos nos cu1·soo dos vario,s 
gráos ·e ran10.<;? Que frequencia minima deve 
ser exigida dos alu1nnos dos ou1·sos secunda.rios 
e n1édio.:3 e d,os cursos superiores? Con10 ,asse­
gurar a assiduidade elos dooentes dos .estabe· 
leci1nentos de ensino·, officiaes e particulares? 

154-Que provas escolares de habilitaçã.:i 
deve1n ser estabelecidas para as varias espe· 
pecies de cursos? Que nor1nas funelamentaes de­
v·em 1·egulal-as? Com,o obter a exactidão, e a 
ílrobidade nos exames? Que sancções devem: 
ser· estabelecidas contra a fraude? 

155-Qual a duraçã.o do, anno lectiv-0, na.1:, 
varias especies de curso? Como dividil-os en1 
pe1·iod,os? Qual o 1·egi1nen de férias? Este re7 
gi1nen deve ser o mesmo em todas as i·egiõe. 
do paiz? 

156-Co1110 elevem ser feitos os program111a.s 
de ensino para .o,s cursos dos '7arios grá-o~ 
e ramos? Que cfitericJs devem presiclir a sua 
elaboração? Convém estabelec·ei·, nos program~ 
mas de e11sino, uma parte minima, ct1ja exe­
cução seja absolutamente obrigato!l'ia, de n10· 
do que, s·ern ella, não possam os alumnos ser 
pr·omovidos nem terminar os cursos? 

157-Que co111memorações e actos civ1'}os 
devem ser obrigatorios nas escn.Jas ele totlos 
os gráoo e 1·an1os? 

158-Quaes os objectivos <las viage11s ele 
estudantes? Em que casos e sob qt1e 'condi­
cões devem ser realizadas? Como devern t1er 
financiadas? · · 

159-De,,e ser instituído o uso da callerne· 
-ta escolar, que acompan~e o alun1n1,, 'desdé 
a: escola pri n1 aria até Q final de <flell'i estudos 7 

148-Como interpretar a expressão ern q11.e 
se 11iostre habilitado, empregada na Constitui- ·· 
Ç.ão, art. .158, § 2 .. 0 ? · .. Qual :o 1processo, para . . , . TITl~O VI 

• 

' 
• ., 

• 
se verificar esta habilitaçio? 1 . Das ecli/ica0,6es esêoktres 
, 149-Co;mo será assegurada pelos estabe- · .. 

., 

lecimentos pa1·ticulares de e11sino · a estabili- lõO-Deve . o plauo .. nacional · de eelucaçà~ 
daue de seus professo,res e que ciiterio.s '>de- tratar da edificr1çâo escolar, ·fixando-lhe as noll'­
vem ser fixados para se poder verificai· que rnas technicas, hygienicas, pedagogicas e o~.~ 
taes professores deixa1n de · bem servir (Coris- tras? No caso affi1·rnativo, quaes devem ser' 
tituição, art. 150, paragrapho unico, letra / )? estas norn1as? Como elevem ser ·co,nstruida~ 

~ escolas para os varios ramos ·e g1·aos · ·do . en-
TI'rU LO V · ·· sino, ,nas ·cidades e nas zonas 1·uraes? 

. ·Do , regi·1nen e-~cola1 · • · 161-Que -preceitos devem sei· estabele::i-
•• • 
' 

• • 

. dos relativamente á 1·eserva de área.'>, nas ci-
.150-Que ·nor1nas ftindameiitaes _ sobi·e o datles e nas demais povoações, pru.-a os edi­

regimen escolar devem ser consignarias no ficios ·escolares? · 
plano naciÓ·nal de educaç.ão? · . · 162-Devem ser reservadas, nas grar1deM 

] 51 ~Quaes as regalias e os de,,eres· d ')S do- cidades do paiz, áreas para ~s universi<lades1? 

• 

• 
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Que é uma ,éidade unive1·sitaria? De que ele- ; 171-A quem c~mpete pr,estar as,s1ste~~ia 
1nentos se deve ,c::impôr? Como deve ser edt- aos alurr1nos nece.ssitados? Somente a Un1ao., 
·ficada? Que área minima _deve ser reservada àos Estados e aos Municipioo? Devem se:r' crea­
para u1na ,cidade univer·sitaria? das ii,r.tituições, ('te c:,r~cter particular, que se 

163-Conviria ,crear, ,e~ çada Estado, 1:Jffi en~arregue.µi. desta assistencia? Como devem 
serviço espêcial, para r,ealizar estudos sobre ! sei· ,organizadas taes instituições? Co·mo º '?~e­
·0 pr,oblen1a da edificaçio esqo~ar? eomo de-

1
. 1·ão ,ellas ,os seus 1·e~u:S?s? Devem. a Un1ao1 

veria ser · orga1;1izado ,es~e, serviço? Nã_o ,eun- ?s ~s~~os ,e os Mun~cipio~ subvencionar taes . 
viria que a União ,organizasse um serviç0 na- instit,u:çoes? Em que medida? Elm _que tCon­
cional desti11ado ao estudo elo mesmo a ssum- <lições? 
pto, já par.a coo,rdep.ação dos est.udo,s . rea1iza- 172-:A assistencia .. d~recta da União, dos 
dos 110s Estados que não p<)dussem creàr e ! Estados ~ dos Mun1cipios aos alu1nnos ue­
m~nte1· um serviço especial? 

1
. oessitados deve se1· dada sómente pelos . ot· 

· · 164-Deve a União subordi11ar a con i.les- gã~s. de administraç;o? Tam?em . os ~e~viços 
.são do auxilio f~dera_l ª?s ,E_:>tados e rpa sub- ·

1 
o~ficiaes de a1npar,o -~ maternidade e a 1infan­

venção fed€ral as 1nstitu1çoes particulares, ·eia (aos quaefi a Uniao, os Estadors e, os 1Mu­
para o :ensino, á observancia das no,rmas ,fun- \ nicipios dev,e111 àe~tinar: . um por cento das r~s-
damenta,es r1a eclificaçio _ escolar fixadas no I pectivas. r~n~as tr1bu,tarias, segu_:1do âetern11na 
plano i1acional ele educaç.10? a Const1tu1ç1.o, art. 141) deverao prestar as-

sistencia aos alumnos necessitados? Em · que 
consistirá ·esta assistencia? A que .àlui11nos se 
destinará? Con1.o deve ser feita a coo,pera­
ção :d,os orgãoo de administração do e.nsino 
co11,1 ,os orgã.os ·administ1·ativos destinados a.o 
an1paro á maternidade € :á infancia, afim (de 
que tal as.sist,encia se realize ô.a 1naneira mais 
racional ,e pr,ovcitosa? 

• TITULO VIl 
· Do 111atcrial escolar 

·1,65-Conve1n que o plano nacio,nal de ~tltl· 
cação fixe norma? te~hnicas e pêdagog1caa 
relativas ao 1nater1al ,esoolar? Que normas se-
rão estas? . . . 

166-Com:o deve ser classificado o material 
escolar? E' o.onveníente que o· material_ esco,· 
oolar, para cadl!- ,especie_ de !3s0ola, seJa pa­
dronizado? Com.o· padronizai-o? 

pa· 
es-

167-Que in·edidas ,devem ser tomad~s 
ra estín1ulr,r a bt,a producçio t1(~ material 
·colar? Com.o prover O,S estabelecimentos 
ensino de bo111 material escolar? . 

de l 
TITULO VIII 1 

173-Que · parte dos 1·espectiv,qs fundos de 
educação devetn a 1Jnião, os Estaa:oo e ~s Mu­
nicipios applicar ná .assistencia, que d1re:ita­
m.ente pre_starem aos alnmnos . necessitados 
(Constituição, art. 157, § 2.0 )? , 

· Das 

' 

TITULO IX 
associaçõe.~ ctiexiliare.~ . · 

CAPITULO I 

l Das associc1ções . Da assistenoia ao ésco ar · · , 
destinadas a cllabo1·ar n.a 

·' · educacão 
l(i8~Qo11~.o -deve ser considerado, o ,probler · .. . .. , _ 

ma da assistencia escolar? . :1~4-Deve o plano .. nac1~nal de. ed~caçao 
169-A que· ,especie ·ae aiuin.nos deve i:;er 1 ~onsi~na_r norm~s relativas a ,organ1zaç1.o das 

prestada .a assistencia? Como interpretar ,a associaçoes d~st1nadas a collaborar na , educa­
expr€ssão. , ,oonstitucional · alu·mnos necessitados çã_o, e111 serviços de propaga~~ª' em., estudos 
(Ce,nstituiçã,o, art. 157, § 2.º)? A ~ssistenoia ou ·eir1_ outr~s ,quaesqu~r ~ct~v~d~~es. Quae: 
deve ser dada aos alumnos necessitados de as variedade., ~e _taes 1nst1tu1çoes. ~omo de 
tod,os os rain,os e grãos do .·ensino? IEm que v,em. s·er ,const1tu1das, para ~e~ecer, o recct 
m,edida? Em que condições?. . . . nh~~1i11eNto ,e os favores off1?1~e~.? ~orno _ a 

170-Eiri que deve ,cons1st1r a ass1stenc1a Un1ao, os Esta:dos, e os Munic~p1,os pode.rao 
ao' ,esc:,olai·? Como regular o forneciment(~ .g.::a· . ;avo_r·e<:'81:'. ,e an1n1ar o <lesenvo,lv1m~nto destas 
tuito de 1naterial escolar? Que· são as bo,~sas inst1~u1çoes? 
d,e €studo,? Como regular a ·concessã_o d~s 
bolsãs de ,estuclo? Co1n,01 regular a ass1st~nc1a 
ali1nf.cnta1·, dentaria e médica? Que significa a 
exp1·essão ville,q·iatii1·as, en1 pregada na Cons­
t;ituiçio, art. 157: § 2.0 ? Corr~o . :egular. _ ~ 
·concessão de aux1l10 para a real1zaçao, de v1l­
legiat11ras? A ·assistencia aos . alurh.nos neces­
sitadt:>s dev,e abranger f,o-rnec1mento de ves~ 
tu;:irio € auxilio para transporte? Q1:1e o,utra:; 
m.odalidadés ele auxilio pode1·ão, ser dadas aos 
al11mnos necessitados? ' .. 

I 
I 

CAPITULO II 
• 

Das associaç&es de ,alu1,1,nos 

175-Dev,e o plano nacional de educação 
traçar nori11as· relativas á ,organização· das as­
sociações de alurr1nos, ~antidas dentro .d~ es­
·colas paFa' · fins ,educativos? Que actividade_s 
dev-e1t1 exercer estas instituições? Devem ·11-
mitar-se ás acti.vicladtis de caracter curricular:, 
oti :estender-se 'ás .demais .actividades ed:uca.-

• 

• 

• 

• 
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tivas extra-cur1·iculares? Quaes os typos de ·1 Que p1·eceitos devem sei· estabelecidos, ~o,n1 
taes instituições, en1 cada um dos gr·áos tlo relação ás doações destinadas a os fundos de 
ensino? Como, devem ser constituídas? Quaes educação (Constituiçã.o, ai·t. 157, § l.o)? Que 
.as i·elações que deverr1 manter :com! a ·ael1ninis- per·centagens deven1 ser cóbradas sob1·e ,o, pro· 
tração das ,escolas? Deve1n incluir-se neste ge- dueto de vendas· de_ terras publicas, para o~ 
ner·o de associações as cooperativas de con- fundos de ,educação (Co,nstituição, art. 157, 
sun1.o e ;as caixas escolares? Que 1·egalias ·se- § . 1.0 )? Que taxas esp,eciaes, na União, no.s 
rão c0ncedidas a taes associações, nos diffe- Estados e nos. Municipios, devem ser creadas, 
.1·entes g1·áos de ensino? para enti·ar na constituição dos fundos (Conl'l­

tituição, art •. 157, § 1.0 )? Que 011tr0:s 1recu1.­
sos financeiros po,derão entrar na constitui­
ção dos fundos de educação? 

CAPITULO III 
• Das associações lle prof qssores 

CAPITULO II 
176-D,eve o plano naci.onal de educação tra- . _ . . 

çar normas r,elativas .á or·ganizaçã,o, das asso- Da applzcaçxo dos 1·ecitrsos /znctnceirc>., 
ciações de pi·ofessores? Para que fins deven1 1 185-Coino devem a União) os Estados, o 
taes associações ser instituidas? Quaes as Ruas I Districto Federal e os Municipios applicar os 
n1odalidades? · ; recursos financeiros destinad.o,s á educação? 

TITUI,O X I Qual a lattitude da expressão syste11ias eclit-
cati'vos, e1npregada no art. 156 da Co11sti­
tuição? Do e,isino 1·eligiosn 

177 -Que é o ensino religiooo? Qtiaes as 
suas finalidades? Co1no deve sei· c.o,nsiderado 
<> pr·obleina dOi ensino 1·eligioso no Brasil? 

178-Como definir · a expressão, r-onfissão 
1·eligiosa, emrregada no art. 153 da Cons· 
tituição? 

179-Como deve ser 1ninistrado o ensino 
religieso? Po11· que professores? Haverá pr·o­
grai11n1as par·a o €nsino religioso? Em que ·Ji­
n1ite d€ tempo deve ser ministrado '.o, ,ensino 
religioso nas esco,las publicas primarias, se­
cundarias, profissionaes e no,rinaes? 

180-Quaes são as €Scolas prruissionaelil, a 
que se rerere -0 ar·t. 153, da ConstituiçãC\? 
Quaes as suas variedades e os seus ·;giáos? 

181-As escolas· nor111aes, a que se refere 
o art. 153 da Constituição1 são sómente as 
d~'stinadas ao p1·epai·o do, professorado prin1a.· 
;rio? Ou em tal expressão se incluem .outra& 
crnodalidades de estabelecimentos de ensinJ<7 

• 

TITULO XI 

Dos 1·eoi11·sos f inanceir.08 
C.A..PITULOf I 

. . . ~ 

Da orige1·1t elos 1·eci1rsos /inanceiro1r 
• 

182-Na constituição dos fundos de éd11~ 
cação da União, dos Estados, do Distrietu 
Federal e dos Municípios, devein ·entrar a~ 
percentagens, a que se refere o -art. ·,156 da 
Constituição? .. · 

183-Que parte de seus pati·in1onios ter­
ritoriaes devem reservar a União, os ;Esta.· 
dos e o Districto, Federal, para a ; formaÇ&.) 
dos respectivos fundos de educ~ção (Consti-
tuição, art. 157)? · 

184-Como devem ser apuradas as so.br~ 
das dotações orça111entarias destinadas 'a0tS fun­
dos de educação (Constituição, art. 157, § '1.0 )? 

186-A quem cabe ·manter· o ensir10 prima­
frio e o ~nsin.o pre-primario? Sómente aos Es­
tados? Devem os Municipios organizar e di­
rigir escolas pri1narias e pre-p1·imarias ou 
apenas ·collaborar financeiramente com os Es­
tados, para que estes as organizemj e ·dirijarn? 
Que recursos deverão ser destinados á 111ianu­
tenção dos varios typos 'de :escola pri1naria 
e pre-primaria? 

187-A quem ·cabe ·manter o ensino se0un­
dario? Que r·ecursos ·de·verão ser oestinados 
á n1anutenção do €nsino secundario? 

188-A quem cabe manter o ensino espe­
cializado élementar? Que recursos deverão se1· 
destinados á manutenç.ão das varias especies 
de escolas especializadas elementares? 

189-A quein cabe manter o ensino espe­
cializado rr, édio? Que recursos lhe devem· ser 
destinados? 

190-A que1n cabe manter o ensino supe­
rio1·? Que recursos lhe devem ser destinad;is? 

• 
• . . ~ . 

TITULO XII . .. • Qitestõe.~ cliversas 

191-Coino definir as bellas artes? Con10 
classificai-as? 

~92-Em que proporção e de que maneira 
d€vtim as bellas artes ser ensinadas nos cur­
sos de ensino çoinmum, pre-primario, prima­
rio e secundario? 

193-Qu~ normas deve conter .o plano na­
cional .de educação sobre educação physica? En1 
que m,edida e de que modo deve a educaçãJ 
physica ser ministrada nas êScolas pre-prima· 
rias, pri111arias e elementares, secundarias e 
médias, e superiores? ( 

194-001110 devem ser preparados os pra. 
fe~sores e demais especialistas de educação 
physica? 

195-Que inedidas deve tomar a União pa-

• 
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ra favor·ecer, aniinar e cooa:denar a educação 201-Co1110 deve ser a i·aclio.phon1a a.pro· 
physica, escolar e exora-escolar, ein to,c1u o veitada pela educaç"io 7 
paiz? 202- Que deven1 fazei· a Uniao, os ·Esta-

1916-Que se deve entender por .euucação iLo,s e ~s Municipi,os para proteger os 1ob jecto3, 
et1genica (Co11stituição, a1·t. '138, letra b)? de interesse historico e 01 patri111onio artl:1· 
E111 que cursos e de que modo, ~deve ser n1L- tico do paiz (Co,nstituiçio, a1·t. 148) 7 
11istrada? 203-Como a União1 os Estados e os l\ilu· 

] 97 -Co1110 deve ser ministrada a ed11caçãc nicipios pr·estarão assist-encia ao1 trabal l1ador 
sanitaria nos cursos do.s varias gráos e 1·a· intellectual (Constituição. art. 148) ·1 
111.os ? 204--Que 1nedidas devem se1: tomadas para 

198-Coi110 deve ser ministrada a educaçá:) que 8e verifique a te11dencia à grat11iclaclo do · 
1t1oral e civica em toclas as esco,las do pn,iz'l ensino educativo ulteriot1· ao prii11ario (Cons-

. LB9-Que, é o cinei11a educativo? Co,mo de, tituiçã,o, art. 150, paragrapho unico1, lP.tra l1)?· 
,re ser utilizado,? Que deve111 fazer os :po:derr~:,:, 205- D·e que i11odo as e1np1·ezas industriae!'. 
f- Ublicos para favor,ecer e ani1nar ú1 desenvoJ.. e agrícolas, fóra dos centr·JG escolare3, e 011da­

v1111-ento do cinema educativo,·? trahalhe1n mais de cincoenta pessoas, perra-
~00-Como elevem ser feitas a censura cl- 1 zenc1o estas e os seucJ filhos, pelo m c11 .:;s 

nematograpl1ica e a censura theatral? QuP clez analphabetos, satisfarão a ,o,b1·igação de 
criterios devem orientar ,os censores? CD mo se prr)porcio1nar a estes ensino prin1a1·io gi·atuito 
constituirão as co,111missões ele censura? I (Constituição, art, 139)? Co,r110 verific.:'1ção os 

·--·--------------- --- -- ---------------- ----'-- ·--- -

• 

• 

' 

• 

• 

• 
• 
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COLLEC'ÇÃO DO ANNO 1935- 36 

d'a Escola Primaria 
. -----------

Forrna um volurr1e de perto de 300 pagi1Jas. Conferen­
cias pedagogicas. Artigos do11trinarios. Interessantes 
trabalhos sob re a Escola Activa. Li ções e exerC'icios 
praticas q Lle constit11em excellente guia para o p1·c)fessor. 

, 
1 

encadernada : ......... . 
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Língua Materna 'recén1: «: .. em vez de fiit1·ação, talvez fôs;;e 
m·elho1·, d1zer-s~ recoll1imento d·o Jll'ecipitado ou 
do .1·etem» (Pag. n. 21. Ed. 3 . ª) . Registot1-se 

Que é que significa o tê1·mo garage e qual o ter_n10 retem, pela l.a vez, na 14.ª ed:ção do 
é sua etimologia? Mo1·a1s, nestas palavra3: «Retém. fs. :m. O so-

Fig~ei1·edo clá .o segt1inte: «Ga1·age, ·f. Gal. bres?aJ.ente, q~~ .está de 1·eserva para algun1 

Ar1nazem cu casa, para r ecolher a.utomó veis... se1·v1ço na M1lic1a : «Sa1·gento . de ,retém:. t. 
T. fr. >>. usado». · 

O fi·ancês ga1;aga é 1derivado Ide ,qare1·, ~t1tr:J. Na 5.0 ·edi1lo já .se amplia o !Sentido. Re· 
fo1·ma de gz,ertr ou do . ,,eJho f1·ancês gai·ir, pete, .fela ,o, que ,está na ,4.ª e acrescenta : .<(Ar· 
defender, , p~ot~jer, guarr]ar, amparar, p1·esfJl'- maz.em' de 1·etérrr; onde se 1·eoolhem as fazen -­
var e suost1tu1u, em quase tôda a Fr·ança O das ~obressaJ.entes» . 
latim n,edicare. ' O_s dicionários n1ode1·nos, ex. gr. o de -Fi-

Da me ma raiz é o têrm,o gctre. hoje 111uito gue1redo, ·dão os 'vélhos significados e acres, 
usado e dê::;te n1odo definido em Figueiredo: o~ntam outros, como o de ·resto, ,o 1que fio~i. 
«Gare. f . Ne :il. Parte das estações ele caminh.Js Cita.mos o di~io11ário de Morais. A l. ª edição 
de f_er1·0, onde embarcam e idesembarca1n pas- que . trás .o vocibulo, ficou dito, é (,a ·4. ª, ,de 
sage11·os e mercadorias. E' pref.erivel \embarca- publ1caçio póstuma. Foi o têr1n,o ele cert0 
rtoiro ou cais. (F1·. gare, do alt. al. ,,,aro11) ». ! colhido por nosso compatrício, visOO: que deixot~ 
Gare1·, fran::ês, provém do frâncico war1·ott, ê1e 1pronta para .o prelo a ,4.ª fed . • ~ntes de 
cf. o alemão ,vahren, . cuidar, te1· ét1idado. Con1 tro,car de assunto, lembren1os que o non1e c1o 
relação à estrada de ferr,o ,diz-se (ga1·e, em~ v?cabularist a brasileiro é Antônio de Morais 
barcadcuro, platafor1na. Relativamente a na- Silva e não Antônio da Silva .Morais comr, 
vios t1sa-se cais. ) está no Dicionário do s1·. A. Nascen~s; n~ 

_O sr:. _Anteno1· Nascentes, em seu «Dic1oná.1·i@ 1 pág. n. XLIII. També·rni é o Morais dado, al­
et1molog1co>>, ~á o têrmo gare ·tl fili,a .ga1·a,ql' 'I g~ando, como Antônio AMor~is e Silva, no111e 
no grego de igual forma. Transctrevo Oi texto esse errado, que se ve, drv.ersas vezes nas 
elo etin1ologista compatrício: «Ga1·age , Do obras de Figueiredo. Há, em nossa ,~idade. 
gr. ~arage».. · uma 1·ua dita «M-orais ,e •Silva.)>, 'creiio que en1 

Nao achei tal palavra _1nos dicionári"s de l1om,enagem ao grande fluminense, que to111otr 
~r~go que _possuo e~ n_enhu~ de 'm,eus -vu?ibu- , parte na 1·evoluv."io de 181'7, em Pernambuco. 
lar 10s consigna tal etimo, que se 'me ,a.figura 
inaceitável. *"',.. 

Meye1· Lubck omite o tê1·mo. Darmsteter 
Bl?.c,h_ e Cled~t traz~m, ma.is ,1ou nteno·s, ·o qu~ Que é que significa a palavra (le1·raprrr? 
deixei 1·esum1do acima. E' moderna, em r1ossa língu'3., .mais 1france.sa .aue 
, _Have1·á, no velho grego, o , têrmo garage, portuguesa. · e seu uso se vulgarizou eom o 
et1mo do mod,erno, ou será isso invençio do dos automóveis, ·de uns ·25 anos :para icá. 
e~-professo1· de castelhano do in1perial colé- De nossos dicionários, creio que ,0i ,primeiro 
gio de Pedro 2.0, f1·uto de sua oultura helênica.? em registá-lo foi o do sr. ·Nasoentes, nestes-

O g1·ego n1oderno tem' a form'a garage, -da têrmos : «Derrapar __: Do f1·. deràper, escorre­
mesma orige1n que a no.ssa, isto ,é, de orige111 gand.o ·de · lado, desligar-se do so.lo». , 
francesa. · Onde teria o oatedrático apanha.do essa es-· 

Figu'? iredo e:;ci:eve : «Garage, no francês, tapafúrdia ,d-efinição? Ond,e viu que .o verbo, 
~en1 cut1·as e dive1·sas aplicações: em 11áutica., francês clera1Je1·, signifique «escorregando de­
e arte ele meter as embarcaçã:es 11um ):l,b1·igo lado>> ? T,erá ~entidio, no caso. a expressão 
ou ,gare; e1n caminhos dé ferr:o, . é o a.::to {!.e esoor1·,egando d,e lad·o? Parece que, p3ra o pr0-
por . em abrig-o o.u . erri r es~rva 1-0S ,vagõ,es .de fessor do Pedro 2.0, uma vez por .011tri, . 'O 

serv:ç :i. Modernarnente, dão o qiesm·o nome ao automóvel vira tteroplano e desliga-se d,) solo. 
!ugar coberto, onde. se guardam ou se ~xpoerr1 No· desrarre há rolan1ento e escorregamento. · 
a ,•enda. o;:; au tomóyejs, -e· é só .n_està a~pç.i<, Haveria ooisa a que talvez 11,ocles1.e .chamar-se 
qt1e o t:rmo ~~ en1prega ~ntre nos, /cr·eio Bt1,,.. <(,escorr·egamento de lad'o» se, em certo ins-

. Tan1bem ~qu1, pen.so eu, ·não ·se usa :a p
1
alavra:., tante, 1c'essase ,o rola.t e o. :carro escorregasse. 

nou~ro ~entrdo. . . . . . ... , . 1 em sentido irerpendict1l~r ao eixo da ,estrada . 
"' ,Fi~u: 1r ~io s.uge_r,e algqns n?~es, ~ortugue- 1 . Em fra.~oês é o v~rb? 'derap~r d'e ·uso an­
~e:::, ~u, ed3:11~0.'3, Ja, . des_n.ec_essarros, uma vez I t1go, na J1ngu'l.gem 11JJ.1.1t1ca, e dele se serv,em 
que e q~a~e 1mpOJS1vel ?an1r:se .. gara;ge. Len1- os maruios para tlesio;nar o act0 <'fa ânc0ra 
~?ra deposito, , 1·eJe1?··· E o ultimo ,de UJO _na deslisar-se forçadamente como q!le se . agar1·an(l:>. 
,1ngµagem de Qt11m1ca, no lugar , de substancia na terra. ao, ser arrancai'3.. 
sól~cla _que é retid·a no filt1·0. ·9,U '!lue pód~.; ser j O francês tem rl/!1·a1;er e desra11er. 01·i~i­
ret1da .. De u-n m~nual d!il «Qu1m1ca anal1t1ca» 

1 
nam-se êss~s ter{!1os, que dera1n ,o .nos1>0 lder-. 

trar . .sqrevo. e_stas linhas, onde ·se .vê _ a palavra j rap~1·,. -do prove.nçal_ n10 ·1 erno clej·ra/Jar, que .. 
' . 

. .. " 
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:po1· sua vez, se formou do .v,~lho, lpr,o,ven~al ra- noçã.o ,isul)ministrada pelo bicatedrático do inr­
par, iag.arrar. Rapar, no sentido que agora no;; perial ·colégio. E' lamentável que o professor de 
iPJ.ter,essa, pr.ovérr1 do germânico ocidental hra- português do no,sso ginási,) padrão erre ,até nc> 
pon, .agarrar, tirar violentarnente. · Em sentid,o emprêgo de prep.osições. · · 
-0or1·,esp,ondente tem o alemão raffen, o italia- Na talta de melhor têrmo, . :r,ode ,usar-se des1-
no arrapiare e o inglês to ,['ap. colar. P,ode alegar-se ~ontra êle o não estar 

Está no Dicionário de Da1·rr1steter, anterior o aer,oplano ,cotado. Mas o decole·r, francês 
ao uso dos automóveis: responde I literalmente, .a desc·olar. Provém -ele 

«D,erape1·. .. Etim. 1 E1nnrestado ,dlo prov. 1nod. doller ,e êsse de c,olle, ,ão latim popular e,olla, 
clérapar. A p<11cavra pr.ove~çal se aproxi1na, como de sentido igual ao ·de nosso têrmo da :mes­
o italian,o .arrap:are, .'o ·eppanh,ol :rapar, etc., ia.o ma forma'. Tem o ,francês várias palavras da 
radical ,do baixo ale1nãv rapp, agarrar ... >> raiz: déceller. ,décollement, ,collage, ,encolia-

Acl10 c,ensuráv,el q.ue o. catedrático de por- ge ... 
tuguês, sem es·clar,ecimenvo e 8em r1enhum pr,o- ' , * * * 
testo, r-egiste f,ormas ~sti·anjeiras, como de- Existe na lingua o têrmo zy1ie·11117Jático, de 
rap.age. Pareoe-me, d,eyia tantiar a intr,odução , sentidos vá1·i'.>s, 1uns ar1tigos outros n1aderno,-;. 
<le ,expre,:;sões po1·tugue;;,1s ou, pelo mQnos, P11euma, ,atos, 1em gregcJ, é sôp1·0, vento, <laí 
aportuguesadas - raspão, ra:ipagem, desrape... tubo pneumátiao, 1máquina pneumática. Pnet1-
.Sã.o de um pr,Jfessor da Fa ~uldade de ,Ivled·i- n}on é 1pulmãio, donde pneumonite, pneumocooo, 
~ina as seguinte3 palavra3, a respeito do têr- pneum.oooniose, pneumatocele, pneumatose ... 
n10 ,em aprêÇ'.): Pneuma também é ,espírito - pneumatologia, 

«Dérapag,e» lou desrape, ou raspagem, ou p11eumatof,onia... · 
1·aspão, é ,o ,esoorregamento ou de.slisa.mento I Pneum.ático, hoje, como substantivo, é mui· 
impr,oviso ,entre duas superfícies lisas, sem to ,empr,eg.ado, em vez ,de aro de borraoha, ôco 
.atrito, ,oomo acontece ,entre o solo bit,umado e cheio de ar, para revestimento de rodas devei­
e n1olhado, e a 1·,oj:a lisa ou ialisada, .p,e1o ,,t1so culos, inv,ençâ.o de um mecâi1i~o inglês chamado 
dos pneumáticos ,ãe automóvel. Como se sab,e, DunJ.op. N,os ,carr,os muito grandes, nos ca1n1i­
,é a aderência, at1·ito infinitesim!jl,l da roda me- nhões, 1oostum1a ,o. iaro ser .massiço, p·orém ainda 
tálica ,sobre ,o trili10 metálico que, dada ,:a im- assim é 1ch1amado, pneumático. Para ,os peque­
:pulsão motriz da ·máquina, faz andar o tre.m quenos, ,c,omo p,ara os gr.andes, é comum ,o uso 
,de ferro. Se ,o trilho está molhado, !pode . ·o da abr,eviatura pneu. O ,estudante do C,olégio 
trem «patinl1ar», isto é, não andar, pois ·não de P,e,iko 2.0 que deseje ter 1deia do que seja 
se faz aderência, e a marcha, no trilh,o~ · é pneu ,e pneumático e recorra ao s1·. N ascen­
imp,ossiv·el. Se isso se ctesse ·nos diec,lives de te:; ficará in albis. Não consigna o Dicionário 
~e1·i·a o trem, p,ela gravidad'e, desceria de pnezt e dá, ,de pneumátic.o esta noç.ão mal ex­
mais: 'dond,e ,o. dispositivo ,de lançar areia ás posta, imprecisa e ,o'osoleta: «Pneumáti00 -
rodas e trilhos, qne ,darão essa aderência.. Nos gr. pneumatikos, . relativo ao sôpro, ao , vento, 
automóv,eis isto não é possfv,el, .ou ainda não pelo lat. pneumático». 
foi. tentad,o,. Para prevençã,? não se . alisam -Na linguagem de auto·IDJbilismo. usa-se o 
:muito as ·estradas, ora ,d,e o1Illento. muito me- têrmo ·nia1iicula C·'.>mo outro no,me ,de .mani­
nos deslisante, e as r.odas tê1n anfractuosida· ~ela. O sr. N;soentes · dá , dle manícula esta 
-des, que pr,oduzem .o mesmo , efeit~. C.om a ve- ncç::io, mais ·do q'lle muito insuficiente: «1Ia­
locida<l;e que .leva o carro, «a» derapage · (,de- nicula - Do lat. manícula mãozinha». 
via ser <(,o», pois que as palavras àssim, emi ' 
francês, fóra .co,ntadas ,exceções, sã.o masculi- T,em o latim as fo-rmas manícu!a, manicla 
nas. .. ), mudan·do à direçi,o,, leva ao d,esastre e maníbqla com,o, deminutivo de mão, e .:iomo 

Portanto, o . «desrape», . traduziria eu, é o punho, · manga, col9. Não têm a atual maníc_ulp. 
. cleslisam,ento 10u O escorrega'rri:ento das earrua- nada que lembra ua ...o.?í.ozinha, donde o ser 1m· 
gens, pToduzido pela falta de aderência fOU precisa a ideia sutiministrada pelo ca~ddráti­
:atrito ,entr-e O bitum,e ,molhado da estirada ,e co do colégio die P·edro. M.anivela, muitc, co1·­
.roda pneumática gastada pelo uso e também rente hoje, provém do latim popular manobe-
búmida e lisa». lr1, de maníbiila. A ua rr.anivela, para assim 

, . dizer oomp-osta, chama o mecâni~o -francês vi-
-Também debolar ' é má traduç.ão do fran- !ebreqiiin Esse têrmo provém do médio ho· 

,cês ,fl ,o c.a\tedrático ·1d1e nossa língua Ji.av:i~ landês wim·melkijn, nome sob o ,qual se desig­
,<le ter aconselhado melh,or expressão. Está em nam instrumentos di~os em português verru· 
,seu já íamos.o (<Dicionário»: ma, broca, pua, trépano. Tem o inglês a for-

«Decolar - D,o fr. décoller, ,d,escolar, des- ma u,imbl(i. Uso,u ,o francês wib1·ekin e hoje 
'Pegar-se da' · terra ou no mar (aeroplano, hi- se incorporou no francês vilebrequin. O mecâ­
droplan,o )». nico francês do povo, pensa no verbo virar, 

e diz virebrequen; entre os nossos. muita vez 
· D,espeO".ar-se ,no mar? Talvez quizesse dizer tenho ,ouvido ,dizer,se i>irab·requin. Aqui. ao 

<<despega~-se do solo ou da superficie <le águas». trado, ·à verruma, etc., niguém chama vilel1rfl­
Está :imprecisa e errada, co.m,o ,de c.ostume, a qitin, mas a palavra sob a fórma trans -~1rit,a, 

• 
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que é franoe.:;a, é usada, em .linguagem ele 
máquinas, de motores, no sentid'o de peça. for­
mada poi· um arco-d6-pua de trado, também 
chamada cabo-manivela, e colo de manivela. 
Creio que não há expressão nossa, sintética, 
correspondente á france~ e não ,será útil cria­
ç~o de outro neologismo para traduzí-la. Pode 
ficar -se com o vilabrequin, · pronunciando-se co­
mo se escreve e não vilebreqiien, con10 ouvi 
n?,ma aula de mecánicê> aplicada; ainda podb 
(!izer-se, como é 1·elativam•ente usual na lin­
guag·em de nossos motoristas, cabo-niani·velc1 
ou cabo de manivela. 

Peclro A. Pinto. 

'l'ret,ho de Relatorio 
De uma Director.a d·e Escola 

1°. Se11zestre de 1935 

.As. classes do 1.0 e 2.0 anos e 3 do 3:o 
ano foram entregues a um unic-o prof-esso1·; a;, 
restantes em rodízio em salas ambiente fo-
1:am, em ca~a ~urno, entregues a 1 pr~es­
tessor de c1encias so·Jiai , 1 cie ciencias fi­
::i1cas e naturais, 1 ·de d-esenho, 1 de miusioo. 
e 4 de Linguag,em e matematica ien0arre­
gando~se cada qual destes . ultimo; de ,dua.s 
turmas. 

Dispõe ainda esse pefotão de turmas cons­
tituído de mai3 uma professora exercendo ts 
funções de oibliot-eca1·ia do turno e de ,:;001·· 
denadora dos trabalhos do grupo. 

A especialização de materia fez cisão do 
ensino. 

Reunidos semanalmente, os professores do 
gr·upo. combinaram assunto3 e delinearam ,pla-
110;; ele trabalho, que a coordenadora. articuLo!U 
e orientou. 

Dos pfanos realizados merece especial \l"es· 
taque, o da organização da horta 'da escola 

Todos os trabalhos foram' realizad.oo· · spelo~ 
alunoi:, desde a escolha do focal. 

Plantas e sementes foram fornecidas ,pelas 
proprias creanças. 

Senti~3:m tod~s. grande satisfação de per 
<ler aux1f1ar a Caix.a Escolar contribuindo ·com . ' 
o sei: propr1? trabalho _para o «prato de sopa>>, 
que e gratuitamente distribuído todos os· ;dias 
aos alunos mais pobres da escola. 

ú principio morai de benemerencia e o pra· 
zer de v.er os frutos de seu esforço foram, 
sem duvida, os dois principais fatores que 
concorreram para que a «hort.a>> :rapidamente 
s.e ,desenvolvesse, estando já a produzir pa.ra 
consumo da esoo!a. · 

O prazer que. a c1·iança encont1·a em tr·a~ 
balho, que se ali e ao exe1·cicio fisic0 espon­
po~taneo, faz que no~sa horta permaneça bem 
c~1dada poi:q~an~o disputam meninos e Jn1e­
ninas _o p1·1v1leg10 de e,;cala para sua coi1~ 
,;ervaçao. 

No desempenho d'.e atividades relativas a.. 
esse pf~no distinguiu-se a professora, ..... uma 
da.s mais distintas auxiliares com que conto. 

Buscando elemento, para a r ealização fdo3 
planos ~e ~rabalho, entregaram-se os alunos, 
sob a direçao competente das professoras jeo· 
ordenad,or·as ,do grupo, a pesquizas na Biblio­
teca, sobre assuntos lançados na sala propr1a 
pelas p1·ofessoras das va1·ias disciplinas . 

Nas classes dos 1.0 ao 3.0 anos o ensino 
co1·reu ao sabor das p1·eferencias de cada pro­
fessora para a orientação dos trabalhos. 

A sentenciação livre foi aplicada ás 2 tur-­
mas de 1.0 ano do 1.0 turno constituídas 
de alunos inteu·amente analfabetos, com óti­
mos resultados. 

Para os repetentes 1·eunidos em uma sô 
turma, no · 2.0 turno, procedeu-se a um pro­
grama de revisão seguicl'o o metodo f-0J11ico, . 
e tive o praz-er de v,erificar que a .. turma toda 
se ach'.1- p·re,;ei1temente cap·az de ler, em qual­
quei· livro. 

Associações. 
Segui1·am normaln1ente sua 

ciações existentes. Biblioteca, 
Clube de Saude, Cooperativa 
União Agrícola. 

vida as asso­
Caixa Es0olar, 
de cons1imo, 

O. Circulo de Paes e Professores passou a, 
funcionar dentro do 1·egimen normaf da es,::ola 

·- ' em reun1o_es parceladas de paes por turma3, 
nas propr1as horas em' que se dese1iv0Ive a 
atividade escoiar. · 

Estabeleceu-se, ~ssin1, inaior convívio entre 
os paes e as pi·ofessoras diretamente respon­
ponsaveis -pelas c1·ianças. 

.!\pelando para todos os paes remedia.dos, 
pôde a Caixa Escolar f.azer face a clesp,esas . 
vultosas, de fornecimento não só de unifor· 
mes como de material para gabinete den· 
tario. 

Para ambos, aliás, concorreu, ta.mbem a 
Caixa Gerai e generosamente . 

Foram' fornecidos unifo1·mes completos e 
uma blusa sobresalente a alunos reconhecida­
n1ente necessitados. 

Pa1·a te1· exerciJio no gabinete denta.rio ~.a. 
escola foi designado logo nO! inicio do perio­
do letivo o profissional contratado. 

Revesam-se os dois funccionarios én1 ho­
rarios desencontradoo, prestando ás crianças 
dos dois turnos a mais desvelada Jas3isten-

• eia. 
0 se1·v1ço da merenda mantem·-se sem gran­

de desiquilibrio entre a receita e a 'fiespesa 
recebe~d_o da Caixa Secciona{ apenas 44$000• 
de au.,,:il10. · 
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Foram fornecida:, 2162 refeições inteira.- 1 

. mente gratis, e 1340 1·emuneradas. 
Todas as associações satisfizeram plenamen- . 

. te suas finalidades educativas. 
res 

---

Manifestam--se de (lia para dia n1ais d:isen- PRES/\GIO ou PRESSAGIO-Em nos-
voiv'id_as as qualidades de in~ciativa e icoo-, so artiguete publicado em A Escola ·P,·irrta­
peraçao em franco desenvolvimento entre ta\ '·ia de Outubro-Novembro de 1930 t1·atámos 

-creançada. . . . . da palavra p1·esr1go. Longe estavamos então o 14 de Ab-r1l, comemorand.o o dia da.s . . . - d · 
_ Americas, fe?J-se na es·coia a fundação do d_e 1mag1na1· que cinco anos. mais ta1· ~- ass1s-
Ciube Pan Americano, que r,ecebeu mais t:11·- t1ndo ao conc_urso de La~1m no Col~e,10 Pe-

. de a denominação de .................... di·o II, haver1amos de ouvir p1·~nunc1ado cl~-
..... . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • rissimamente por um dos candidatos preza-

Largamente tratada. essa idé'l, nas 1:tuias gio, em vez de presságio f Not~-s.e _bem que 
de ,ciencias sociais do 1.0 turno, - pela pro-1 não se tratava de aluno, de pr1nc1p1ante. Oll 
fessora -cuja transfer~ncia em 1~ de JL1nh? J de ignorante total. Era um professor, e não 
para zona ruraf - visando c·o,nciu1r _ ~e~es <le moço. 
estagio qu~ lh-e faltavam p:a~a ter ~1re1~0 ~o Força é confessai· que, por mais tole-

. aumento b1en3:1 :-- t3:nto l~st1ma a d~reçao l1:a rante que pretenda ser no julgamento do pro­
escoia, essa idea, d1go tive a miais franaa ximr não pode o estudioso honesto deixai· 

. aceita-ção da parte d·e todos os escolares e d u' h d · t 
mestres. ; : _ : _ ,

1 1 ~ l e pensar qu·e q, e ser neeessdar1amende 
Os estudos relativos a cada nação ameri- b~m pouco P:eparado quem na n1a ur~za a 

. cana realisaram-se nas di,,ersas salas, sob a vida pronuncia erradamente palavra tao ele­

. competencia do p1·ofe3sor especializado, J01bteve· 
1 
mentar. Faltou-lhe a escola sistematica; não 

se, do assunto copiosa documentaçãOl. 1 se formou seu espírito metodicamente; toda a 
Colabo1·açã,o t ecnica e cicl1ninistr-ativa dos Jun- ' sua cultura foi feita sem- articulação; os CO· 

ciona1·ios. d' i nhecimentos estão co~o empilhados, não se-
Poucos pr~fessores nã.o, satisfizeram a 1- d' d 
- d I t d' xt ns-ao de""' 

1
; imenta os. - reçao a es-co a, em o a a e e u<>< • 

• 

palavra: . 1 
' i EFIALTO - Forma aportuguesada de 

Quas1 tod,os ext~emaram-se no cun:pr1111ento : Eftaltes, qtie tambem se p~de.11sar. E' r1on1e 
do ,d~ver, conseg~1ndo yencer, ,ca111 1 est1Itados -proprio greO'O. Cita-se pr1nc1pal111ente o do 
perfeitamente sat1sfator1os, a l.ª fase d~ pe~ 1 traidor qt1e ºconduziu os Pe1·sas no celebre 

· r1odo escolar. 1 • d ·r . ·1 s . . 
Cumpre, ·eritretanto, destacar, pela dedic.a- , d_esfil~de1i:o as ermop1 ~s. ua pront1nc1a e 

. ção extraordinaria, com que vên1 ex.~1·cendo I p~rox1~on1ca, de conformidade c.om a _p1os?: 
suas atividade3 alem das professoras Ja men- dia lat1n:i e g·rega. Estavan1 n1 e11s ouvidos Jª 

. cionadas em -o;tros pontos deste relato.rio, .as ca:r:sados de act1sar, durante a vida inteira, 
Sras . . . . . . . ....•...•.• , essa prosodia, quando l1a poucos d_ias os fe­
. . . · . . . . .... , - . , . · . · riu um efíalto (acento sobre oi ), pronu~­

Pela dedicação extraordinaria, pelo- crite- ciado não por qualq11er pa1·vo, mas por em1-
1·io de seus julga·me11tos, pelo mojo de tra- nente professor, que é 1·ealmeute ct:lto em 

- tar os (}Orp,o3 .docentes e discinte3 e, sob1·etu- histoi·ia. mas a qt1em tentou dessa vez a 
do pela habilidade e3p-ecial 6on1 que en-c~11.1i- «paixão do proparoxítono», tã,o enconti·adiça 
nharan1 todos -os prob-le1nELs •de tec:n103, adm1ni,:;-
nist1·ativa, t ê111, ambas, concorrido para a or· exactamente entre os eruditos· ' · . 
dem e eii-éiência de to d:::is oo trabELlh::>s. 

1 
. h , 

, . . .. , · . , 'S .· t _ PAN-Esta pa avr1n a grega, q11e e a 
. O~ l)Iofessore" d_e,,1gnajo~ pela,; uper2n e~ 1 f t do adJ'etivo que sio·11ifica todo 
denc1as· - de musr-ca, ,desenho e educaçao f1- orma neu ra . .., . , 
s1ca têm dado á escola o 1nelhor ele seu esforço toda, usa-se ho.ie cori·enteme~te con10 P1_e fi: 
ço e de sua capacidade tecni-~, ;perfei~n:ien~e xo : pa,z-eul·opezr, pa,1-a11te,·ic11110, pa1z-asiatt· 
integrados em to:lo" os asp,ect-:::is da ativ1da,de , co, pa,z-1·1,isso, etc. 
escolar. . 1 A pi·ont1ncia da palavra. en1 si p1·op1·ia, 

.Tern11no o p~e_sente i·eiatorio, em que P.roJll· 1 - oferece tl11vida mas qu~ndo S-" seo·ue vo-
rei Snr. Superintendente dar-vos conhec1men- nao ' z · - E t-, 1 · 
to' das princi-pai~ -ocorrenciELs do 1.0 semestre, gal dev~ mos ."'fet'.1a1· a .·1_qaçn_n· . .. ss,t e a 1-

. agradeço pr,ofundamente a consicleração que çao_da e~per1en_c1,1,, pois ass1?1 .lª se , fizera 
· me ten'de3 dispensado, · · · no propr10 gre~o, q11a;1do ~e f?1 maraw ~s Pª:· 

, Atenciosas sa11da'iões. ---==\lavras pa11oplia, pa,ie~g,·t~, :te .. S1 nao d,1-
. . . . . . . . . . . . . . :· . . \ ziam os g1·egos pã-oplta; s1 ntto d1zen1os nos 

A ESCOLA PRIMARIA ' • • 237 
-- ----------------------- ------- ----- ---· . .. .. 

pã-óplia , pã-egirico, etc; si não pronuncia.- l Di~tri to Fe~ei·al,. 31 de 
mos pã-ora11za a palavra pa,zo1·a,11a, construi· 1-Ma,·io de Brito, D1reto1· . 
da em época moderna com os radicais gregos, 
pa,z e J,orar,ia (verbo lzo,·áo), po1· que have-

1 mos de pronunciar pã-a1tzerica1zo, pã-eu,·opeu, I 
pã-asiático, pã-afr·icano ?-Pã-1zJmerica1zo, I 
pã-,zasiático, pã-tzeu,·opeu é que devemos di­
:zer. Assim p1·oferem em geral as pessoas 
-cult.as, salvo as que se viciaram sem o per­
ceber. Ultimamente, com o desenvolvimento 
dos clubes e das solenidi:Ldes de pan-a11ze1·i­
canis1110, caindo a palav1·a na boca do povo 
menos culto, é freq uente ouvi1·-se pã-a111eri­
ca1zo, mas tal pronun-:ia deve ser coibida. 

JI/Iarço de 1936. 

Mestre-Escola. 
• 

Os programas • • mtntmos 
Se,zhores superintendente.s de edticaçã(J 

ele,ne,itar; senhores diretores de 
escolas e senhores professo,·es : 

No empenho de obter a melho1· sistema­
t ização e efici'encia de ensino, nas escolas 
prima1·ias, determinou a ad ministração, ao 
Instituto de Pesq uisas Educacionais, ciue 
-coordenasse os t1· ,tb'l. lhos que se tornassem 
necessarios para a elaboração de um prog·ra· 
ma mini mo de ensino. Providenciou este Ins­
tituto quanto aos t1·abalhos preliminares, os 
,quais foram exan1inados e 1·evistos por urria 
comissão, especialmente pa1·a isso designada, 
e composta_ dos Srs. Dr. Arthur Ma;!;ioli, 

1 

LXNGUAGEl\1 

Ante-projeto de Programa Minimo 

Nota Explicativa-O programa minimo 
01·a apresentado cor1·esponde de modo geral, 
á materia dos p1·og·1·an1as oficiais de 1932, 
1934 e 1935 julgada es;;encial. Contém ape­
nas os itens ou top1cos a serem desenvolvi­
dos de i:LCôrdo com a orientação ap1·esentada 
naqueles programas. Para a orientação geral 
do ensino , vide prog1·amas oficiais publicados 
de 1932 a 1935. 

Convém, entretanto, declarar que foram 
feitas ligeiras alterações, inclusive acresci­
mos, alg11ns dos quais conside1·ados necessa-
1·ios á articulação do curso primario com o 
secundario, e algumas novas indicações para 
a pi·atica do ensino. 

• 

PRIMEIR • .\. PARTE 

Leitura e Escrita 

_ a) domínio do aprendízado inicial da 
leitura e da escrita; 

b) compreensão de sentenças simples. 
impressas 011 man11scritas, de acô1·do com o 
vocabulario das crianças. 

Composição e Gramatica 
• 

·Superintendente Geral; D. Celina Padilha, • 
Lite,·atu,·a 

Paulo i -1ara.nhâo e J. C. da Costa Sena, Sa- -Não l1ave1·a aulas especiais de grama-
pe1:intendentes .de Educação Elementar; DD. tica: as rioções serão dadas á medida que su1·­
_Ed1te Montar1·01os _dé ~I011ra Costa e Alcina gii·em as opor·tuniiiades, isto é. durante as 
Tav~res Gu.e_r1·a, d(reto:as de escola e J?. I palestras, leituras, co1·reções de exercicos 
Inac1a Fe1·re1ra Gu1m~raes, cl1efe d~ Secçao oi·ais e escritos, correções de linguagem, em 
,de Pi·ogramas do Instituto de Pesq111sas. O'e i·al 

Segundo o que decidiu a mesma . com is- e, · · 
são, vão publicados abaixo os ante-projetos As crian.ças deverão sei· ?ªpazes de : 
dos PrC'gramas J\,Iinimos de Linguagem e a) dar 1.nfo1:maçõE>s orais,. embora em 
'Matematica, afim de que tomeis dêles conhe- sentenças m,u1to s1r11p.les, a respeito dos assun-
cimentos , e poss·aís enviar as vossas valio- l tos das olitr-as mater1as;. , 
·sas st1gestões, para a ultimação ao tralJa.lho. b) esc1·eve1·, po1· ditado _ou de cor,gran-

Essa contribuição, que será recebida até de parte das pa!av1·as apr~nd1das · durante o 
o dia 6 de Abril, sep:unda-feira, deverá ser ano; . . 
enca,minhada ~o Sr._ Superintendente Gei·al c) orga nizar, po1· escrito, pequenas sen­
de E,it1cação Elementar e Ensino Pai·ticular, tenças de acõrdo com o seu vocabula1·io e 
presidente rla comissão, para o I_nstituto rle compreensão; 
:Pesquisas Educacionais, no Largo da Carioca d) trans-miti1· pequenos recados muito 
'n ,- 8, 8° ·anda r. ' simples; . . . 
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· e) empregar poIJto final e de interroga- Gramatica - ... -Çao· , ' 

f) empregar letra maiusc11la em princi- a) nomes e qualidades, em cor1·elação, 
pio de sentença e nos nome_s proprios; I com as demais mate1·ias; 

g) 1·econhecer nomes de arvores, fru-
1 

b) emprego da letra maiuscula no inicio, 
tas, animais, etc., em correlação com Cieo- da sentença, nos nomes propr·ios de pessoas. 
cias Naturais; · 1 e lugares; emp1·ego do p'JÍlto, ponto de inter- · 

~) reconhecer nomes de. obj~t\lS, DO?J_es 11·ogação e. de ado1iração; · 
propr1os em correlação com C1eoc1as Soc1a1s; c) !,;enero e numero; noção, por obser-

i) distinguir letra maiuscula de minus- vação. da reg1·a gt'1;al de formação do i)lt1rar 
cul-a, empregar . letra maiuscula no p1·incipio :e do feminino dos nomes e qualidades. Ob­
da sentença e em nomes proprios; 1·servação da concordancia dos adjeti\1os qua~ 

j) conhecer a sequencia das letras (al- 1 lificativos com os non1es. Gráus dos substan-' 
fabet"); . 1 ti vos. . 

k) empregar o ponto final e de inte'r1·0· · · d) obse1·vação de sentenças simples em· 
gação; · · · cuja composição ent1·e.m ve1·bos ativos. Noção, 

l) 1·econhecer expressões que indiquem: qe palavras que exp1·imem ação. Distinção,. 
côr, fó1·ma, tamanho, etc., em relação com nessas sentenças, dcs nomes, q11alidades e 
Matematica, Ciencias Naturais e Sociais; ações; · , 

m) saber verificar o numero de silabas e) s11bstituição -de palavras que indicam' 
de uma palavra; qualidades e ações po1· outras que têm sig·ni-

n) preocupar-se com a articulação clara ficação contraria; por palavras q11e tên1 quasi. 
e correta das palavras; · ; a mesma significação-noção de antonimqs e 

o) ser capa.z de reproduzir historias, 1 sinopimns; 
dentre as contadas durante o ano; 

1 
f) 1·egras rle ortografia-emprego do M 

p) ter de memoria quadras ou pequenas : antes de b e p; uso rla cedilba; 
poesia.s. · g) observação do numero de silabas das 

palavras, e da acentu. ção tonica; 
SEGUNDA SERIE 1 11) grupos vocalicos e consonantais. 

• 

• Leitura Literatura 

a) rep1·od11ção de três das historias nar­
a) ler com facilidade e compreensão, os radas durante O ano· 

livros aconselhados paJa este gráu; ! b) memori'zaçã~ de três quadras ou pe-
b) _com~çar a preocupar-se em dar ex-! quenas poesias; 

pressão a leitura · oral, para demonst1·ar a c) leitt1ra, individualmente ou eru ~rupost 
compreensão do assunto. de três dos livros da biblioteca da classe. 

Composição '1 TERCEIRA SERIE 

Leitura a) com1•ôr oralmente 011 por escrito. l 
duas ou três sentenças ligadas pe)o sentido, l 
á vista de uma estampa ou a respeito de uma . a) fazer. leitura silenciosa, em · trechos 
cena que a criança tenha presenciado; simples de leitura corrente, demonstrando. 

. b) · redigir, oralmente e por escrito,pe- compreensão; . . . . 
quenos recados muito simples; . b) _ lêr, 0ralmente, a pr1me1ra v1st~-,com 

c) empregar ponto final, de interroga.- expressa.o que demonstre a compreensao do 
ção e de admiração; trecho lido. 

· d) empregar letra maiuscula no inicio 
de sentença, nos nomes proprios de pessoas 
e de luga1·es; 

e) empregar corretamente o nz antes 
de b e de p; 

f) usar a cedilha corretamente; · 
g) vogais e consoantes. 

Composição 

a) noções exigiµas na 2a. serie; 
b) organizar quatro ou cinco frases 

bem construidas á vista de u,ma estampa, so­
bre episodios da vida da criança, a respeito 

• 

• 

' 
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dos assuntos estudados em outras discipli­
nas· bilhetes (t1·atamento de você ou senhor·); 

'c) emprego dos dois pontos no dialo-
go emp1·eo·o da vi1·g ula sepa1·ando apostos; 

/ t, d . d} emp1·ego do acento agudo e o c1r-
cumflexo (acentuação tonica das palavras); 

e) divisão co1·reta da.s palavras em si­
labas; 

f) uso do dicionario, para ti1·a1· dt1vi­
das de ortog·rafia e de significação. 

Gramatica 

Composição 

a) escrevei· pequena na1'ração de un1 
fato ou interpretar uma estampa, com cla1·e­
za e correção; 

b) esc1·ever t1ma ca1·ta, p1·incipiando e 
te1·minando n:.-is fórmas de estilo, e usandn, 
co1·retamente, os t1·atamento você e senlzor; 

c) desenvolvimento das noções rle tercei-
• ra serie· 
' d} pontuação correta; 

e) emprego correto das notações léxi­
cas l cedilha, til, acentos; 

a) d~senvolvimento das noções da se-
1 

f) concordancia do adje~ivo com o s11bs-
gunda serie; tantivo e do verbo com o SUJe1to; 

b) emprego do K W e Y (relaciona11do g) emp1·ego co1·1·eto da crase, nos casos 
com Matemática: Km, l{g, etc., e com Ci- , mais simples. 
encias Sociais-nomes estra,ngeiros); i 

c) nomes que indicam coleções - coleti- i 
vos mais usados na linguagem cor1·en te ( re­

Gramatica 

lacionando com ~1:atemática, Ciencias Sociais . a) noções de terceira serie, com maio1· 
e N&tu1·ll.is); 'desenvolvimento, introduzindo gradativamen-

d) genero e nume1·0 dos nomes- c~sos te a te1·1ninologill, especial da gramatica,desde 
q11e fogem á 1·eg1·a geral; que a noção tenha sido bem compreendida: 

e) obse1·,açã.o e construção de senteo.- b) ft1nção do pronome-observação, em 
ças cow verbos ativos. Emprego, em senten- sentenças, das diversas especies de p1·onowes 

· ça, dos tempos simples do Indicativo, de ver- e estudo especial dos p1·onomf:s pessoais e 
bos dl:l uso muito comum; suas variações. Exercicios e jogos para com-

f) emprego dos p1·onomes pessoais; p1·eensão e pratica do emprego dessas va1·ia-
g) concordancia dos adjetivos qualifica- ções e, com especialidades, das da terceira 

tivos com os substantivos; genero e nume1·0 pessôa-lhe, o, se; 
dos adjetivos; c) conjugação dos ve1·bos 1·egularea, em 

h) conco1·d,i,n~ia do verbo com o sujei- exe1·cicios de f1·asiologia; 
to, distinção do si ng11lar e do pl u1·al dos ve1·- d) estudo da sentença -sujei to e predi-

. bos e dos prunomes pessoais. cado; 

Literatura 
e) obse1·vação da maneira po1· que se 

apresenta constituído o predicado em senten­

a) 1·eproducão de t1·ês histo1·ias, 
· 011 fabulas, com linguagem p1·opria; 

ças com verbos de predicação completa- pala­
lendas vras q11e indicam modo, quantidade, tempo, 

luga1· --noção de auverbio; 
b) memo1·ização de pequenos t.rechos em f) exercícios, para enriquecimento e 

pracisão de vocabula1·io, sobre sinonimos,110-prosa. e verso; 
c) leitura de cinco liv1·os 

· da classe ou dc1. escola. 

QUARTA SERIE 

Leitura 

da bibliotéca monimos, paronimos; composição e deriva­
ção ne palavras (dedução do significado dos 
prefixos e sufixos. de uso muito C<lruum na. 
linguagem co1·rente ). 

Literatura 
a) interpretar, cabalmente, os trechos 

escritos em linguagem corrente; 
b) lêr, com boa expr~ssão, de modo que a) 1·eprodução de qu,1tro historias, len-

permita ao auditorio a compreensão do t1·e- das 011 fabulas. com !inguag·em propria; 
cho lido; b) memorização de trechos em p1·osa e 

c) usar, convenientemente, os indice8 verso; 
. dos livros, os dicionarios, as enciclopédias e c) lait11ra rl.e ci11.c.o livros da . blbliotéca 
. os livros didáticos. 

1 
da classe ou da escola. 

• 
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• Leitura 

a) leitura ora expressiva, permitindo 
tio audiiorio a con1preensão do trecho lido; 

b) rapidez e compreensão na leitura si­
lenciosa; 

e) bons habitos de leit1Jra e frec1uencia 
á bibliotéca. 

Co!!!posição 

a) redigir. com clareza, simplicidade e 
éor1·&çao, narrações, cartas, 1·elato1·ios, reque-
1·imen tos, 1·ecibos, fat11ras, etc. 

b) pontuar, co1·retamente, seus traba­
lhos escritos; 

c) ter· maior segurança nas no~:ões exi-

Literatura 

Programa identico ao da qttaria se1·ie . 

Rio de Janeiro, 30 de lVIarço de 19,16.­
(aa) A1·t11r ]l,Ja_qioli, J. C. ela Costa Serta, 
Pazzlo Jffa1·a1zlzii,o, Cetina PadiLlza, Edite 
Mo11ta,·1·oios tle Mo1t1·a Cesta, I1zácia Ferrei-
1·a G1,1,i111a1·i7e.<; e Alci1ia '!'aoa,·es Gree1·1·a. 

MA l'EMATICA 

Pii0GRA1'IA MINI~fO 

(Os nt1meros, após cada iten1 , in­
cl ican1 as pagi11,ts rlo p1·ograma atual­
n1eote ern uso, onde vem diserin1i11ada 
a materia.) gidas na quarta serie; 

d) segurança no 
gerais de ortog1·a fia. 

emprego 

Gramatica 

das regras 
l. -No-;ão de tamanho, posiçfto, direção, 

orden1 n11merica e distancia. (36,37,38,56) . 
~. -Partindo dtt observação de seres e 

objetos comuns, chegar uo cúnl1ecin1ento de 
rt) noções de qua.1·ta se1·ie, com maio1· fórmas georr1etricas- esfera, cubo, cilindro. 

desenvolvimento, com uso da terminologia (36, 41, 43, 65,661 67). 
g ramatical conveniente; 3 -Ncçâo de unidade e coleção (partin-

b) observação da·s palav1·as quanto {t do de Ciencias Sociais e Ciet1cias N;1t11rais, 
f!exão-classificaçf10 das palav1·as em varia- de acõ1·do com as atividades e interesse,s dos 
veis e invariaveis; alunos.) Emt)rego do zero. 

c) est11do dil. sentença-verbos de pre- 4.-N11meraçâo até 9. Sim11ltaneamen-
dicaçào in co mpleta; elemE}i:;.tos que completa1n te-composiçã.o e decomposição de g·r11pos 
o sentido do verbo- objeto direto e indi1·eto (objetivação variada). Representar,rlo grrtfica 
(função da p1·eposição, estu<Jo das r11eposições dos r1t1m eros até 9. (38). 
simples); 5. --Adiç~o e s11btraçfto até 9; (oral e 

d) estudo do periodo-periodo compos- escrita). Sinal +, - e = · (48 ,t 54). Co­
to por coordenação e subordinação; ft1nção nhecimento do zero. 
da conjunção - conj11nçôes coordenativas e ô .-- Noç[to de <lezP.11a. A1)licnç[to doze 
subo1·dinfttivas. Oração pri11cipal e orações 1·0 (74). Contagen, de rle zet1 11s, tité 90. 
coorde11adas e subordinad::is, conhecimento, 7. -Noçiio de i1a1· e ímpar. Contagem 
em períodos de. constr11ção simples, sem de 2 em 2, até 10. (41. 46~. 
qt1alquer outra classificação; 8. -Contage,n até 19. Formnc;ão de nu-

e) estudo de ve1·bos irregulares de uso I meros compree11didos en tre . <i11as clezenas 
mais comum, de verbos defectivos, aparen-, consecutivas. An1pliaçã.o até 99. (38 r1 -!4). 
temente irr~g11lares, }lbt1ndantes, em exerci- 9. -Adição de dezenas e 11r1idades. A-
cios de fraseologia; dic;fto de 1111meros con,postos de 2 algarismos 

f) exercícios pa1·u. comr>reensão do em- sem rese1·vas. Indicação em colu11as. (úO a 
prego dos vPrbo~ te1· e haver; 64). · 

g) est11do das interjeições; . 10. -Subtt'l.-lção de 1111meros con1postos 
. h) exerci cios p_ara enriquecimento e de 2 ri.lira rismos, sem rec11rso á orden1 stt· 

11recisão de vocabulario sobre composiçiio e pe1·io1·. Inllic::içâo en1 col11na. (53 e de (iO a 
1le rivação de pnlavras - prefixos e . s11fixos 64). · 
(influencia. da ling11a de outros pqvos em 11 . . -Noção de d11zia e n1eia <luzia (44). 
11osso iclioma). Noção de metade de coleção (2, · 4, 6, 8, 10, 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 241 
---------- -------------------~--- --------

12, 14, 16, 18, 20, 40, 60, 80. Aieia deze­
nas (54). 

12.-Noção de centena. Leitura e esc1·i­
ta de nun1erosaté 100. (43 a4í). 

13.-Contagem de 2 em 2, de 3 em 3, 
de f> em 5. (44, 45). 

14.-Noção de dob1·0. 
15. -Conhecimento pratico de moedas 

até 5$000. Troco até 2$000. (55, 66, 67). 
16. -Pequenos problemas simples. 

2ª Série 

1/2 metro , litro, 1[2 litro, lJ-! de litro, quilo­
p:rama e J [i quilograma. (71 93,94,9f>;I0f>, 
106) . 

18. -Observação de co1·pos q11e apre· 
sentem superficies planas e su perficies cur­
v«1.s. Reconhecime11to de facts, bases e ares·­
tas do prisma, do cone e do cubo. Linha ré­
ta, sua.s posições,-linha, cu1·va. (Desenho, 
cartonagem, n1odelagem). 

L9. -Conhecime11to da nomenclatura re­
lativa as quatro operaçõe~. 

20. -Provas reais da adição e da sub-
tração. 

1. -Revisão da ma.teria de la. série. 21. -Pequenos problemas faceis sobre 
2. _ Contagem de centenas _até 900. as 4 oper~ço 3s_. relacionados com a vida da 

Formaçao de numeros .compreendidos entre criança e cuja soluç~o depende de um só cal­
duas centenas consecutivas. (71 a 7 4, 98, 

1 
culo. 

105, 106). . . 22. -Pequenos problemas faceis, cuja 
3.-~eitura e escr~ta de numeros_ ~e lsolução depende de dois calcul·os, sobre as 3 

três ~lgar1smos. Composição e decompos1çao primeiras operações. 
nas -d1ferentes ordens. (7:t, 73, 74). 

4. -A1lição ~ subtração de numeros com-\ NOTA-Ao fim do período letivo as cri-
postos de, 3 algarismos,. sem reservas e sem j anças devem ter do11iinado perfeita,11e1zte : 
recurso a oi:d~m superior. (77, _80, 99). _as taboadas de somar, diminuir, multiplicar 

5 · -~d 1çao com 1·e,;e.rvas (n 11meros com-: e dividir, bem como o mecanismo das 4 ope­
postf>s de 2 e de 3 algarismos). (75 a 80)., rações fundamentais de acôrdo com o pro· 

. 6. -Subtração com recurso á ordem su- · grama. ' · 
fl0l'JOr ( n umeros compostos de 2 e de 3 alga-l 3a Sé,·ie 
;rismos. (7 f> a 80). · 

'!. -:Arlição de r,olunas de numero8 sim-! 1. -R~visão da mate1·ia da se1·ie ante-
iples .1g~a1s-cont~gem por grupos. Noção de rio1·. 
imultnpl1caçà.o .. T~tplo, quadruplo (81, 82). 3[4 2. --Ampliação dos conhecimentos de 

8. -~Iult1pl1cação con1 multiplicador sim· numeração. Leitu1·a e escrita da numeros 
ples. (~0, t<4). qua.isq11er. Composição e decomposição nas 

9.-Nnçã.o de mill1ar. Contag-em de 1ni- ctifferentes ordens. 
j•bares até 9.000. Dezena de milhar. (72, 3. -A,liçào e subtração de nu meros 
13, 7-t). . quaisquer. Provas reais. (115, 116). 

10. -Leitura e escrita de numeros até 4. -Ai,1ltiplicaçào - multiplicador com-
10.000. ~omposição e decomposição de nu- posto. Prova. pela inversão dos fatores, Mui­
meros ate 10:000. (72 a 74). tiplicação por potencias de 10. Idem por nu­

ll .-Le1tu~a e escrita de quantias até' mero terminados em zeros. Prova real.(117). 
10$&00. Conhecimento pratico de · moedas e 5.-Conhecimento completo do di11heiro 
cedulas. (92, 9~).. _ brasileiro. Leitura e escrita de q11ai~quer 
.. 12. -Mult1pl1caçao por 10, 100, 100). l qu11ntias, até centena de contos. (12[, 1 126, 

D~v1sào por lO, lcJO. 1. 000 de numi:ir<'S ter- 137 e 138). 
minados em ~ero. (84). 6. -Divisão-divisor simples · e compos· 

13.-Me,os terços e quartos de nume- to, resto. Prova real. D,ivisào por qualquer 
ros respectivamente divisíveis 1:ror 2, . 3 e 4 potencia de 10 -dos num·eros ,tei!min~dos em 
(dentr, da centena). (7 l. 89, 90). zero. (119). ' · ' · 

,14. -Divisão com divisor simples (divi- 7. -Numeração romana. Formação dos 
den~o até 10.000, resto). (118). numeros, leitura e escrita. (lll, 114, 130) . 

. lf-.-Numerl\ção romana até L (71,90), 8.-Angulos. (114, 115)-posições rela-
Leitura de horas e minutos. (71, .106). tivas das linha! 1rétas1(perpendiculares, ob)i. 

ló. -Noção de angulo : agudo, réto e quas;· paralelas; convergentes, divergentes). 
abtnso (sem referencia a graus). (90, 91). (114. llf>). · 

1 J. -Co n \J.ecim.en to pratico de metro e 9. - Revisão de nu meros pares e i mpares • 

• 
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(111). Divisibilidade por 2, 3, 9, 5, 10. f1·ações. Redução ao mesmo denominado1·. (150 · . 
(120, 133). a 156 ). . 

10.-Noção de fração como parte de in- 10.-Adição e subtração de frações or·-
teiro. Leitura, escrita, nome dos termos e dina1·ias homogeneas e heterogeneas. (153 a . · 
1iquivalencia de fraçõe.~ ordinarias. (120 a 156). · 
122). . 11. -Fração de intei1·0. 1\IIultiplicação-· 

11. -Conhecimento de metro, litro e de fração por inteiro. Noção de ºI,- Identi· 
grama-m~1ltiplos e súbmultiplos (especial- dade cotn fração :1ecimal. (5 ºlo= 0,05 = 
mente os mais u~ados .: em., Km. Kl., cg., 5,100). Aplicação da noção de fração 'de in- · 
1y2l{g. ,e J14de Kg·., 1T2 lit1·0 e ly4 de lit1·0) teiro no calcuio de percentagem (4 ºiode · 
( ~26 a 129). 800$ = 4fl00 + 800.000). (166, 169, 170, 

12.-Noção de nume1·0 decimal. Divisão 174,176). 
da unidade em decimos, centesimos, milesi- 12. -Multiplicação e divisão de frações . 
mos. Leitura e escrita de nt1me1·os decimais. ordina1ias (todos os casos) (156, . 181a .184). 
~1ovimentos de virgula. :i\1ultiplicação e divi- J 1.3. -Circulo e ci1·cunfe1·encia, . 1·aio e : . 
são pelas potencias de 10. Operações sobre 1 diametro. :i\1edidt~ de angulos. (144, 145, , 
decimais. (122, 131). l 187, 188): · .. . 

13. -Prisma ( q uadrangt1lar, retangular e ' 14. -Noção de potencia e 1·aiz. Qt1adra-
triangular)- bases, faces, arestas e vertices : , dos dos ri t1meros até 12. Raiz quad1·ada dos :: , 
quadrado, 1·etáng11lo e triangulo. Piràmide - : quadrados perfeitos até 144. (179 a 181, 196, ... 
base, faces, arestas e vertices. Cone - base, 1 199 e 204). ·' · ' · 
superficies, vertice; ·circulo. (112). \ ·15.-Noção de area. 1\lletro qua111·ado, 

14. - Perimetro do tríangulo, do quadra \ multiplos e submultiplos. A1·ea do quad1·ado, 
do e do retangulo. (,166), do . triangulo é flo· retang11Io. Superficie late- · 

15. -Problemas orais e esc1·itos - solu- ral e total do cubo e do paralelepípedo. No-
-

187, 188, 161 a .165 .) · 
NOTA-Ao fim da 3a. serie as crianças, 16 -Continuação do estudo do sistema , 

a e vem realizar com <lesem bar aço e exatidão I metrico-Conversões. . 
a.s 4 operações fundamentais, com inteiros e 17 .-Reconhecimento de t1·iangt1los e · 
decimais. quatlrilateros. Diagonais -medianas-altura. 

· 18. --Problemas-solução ,explicada. 
411 Série 19.-Pequenas expressões, em que en--, 

trem frações ordinarias e decimais. 
1. =Re\tísão de mat-eria ·da SPrie ante-

1·1ol.', ,com treino ' intenso ·so•brre sistema me­
tr1c<, (anidad-es us1·1a1Ís., 

2. ·· C·onhecirnent:os ·compl,et·o d€ num e- 1. -Revisão da série anterio1·. 
:ra:~ã:o romana.' (143, 1·4·41 145·, 114)· . 2 .-1\lledidas agrci.rias-1·elação com as · 

• 

:s.-Nlultiplicação,_ ·a'bre'Vi·a·da por 11 · de superficie _Conversões~ (186, 187). 
(ll:13, 1!16, 147, 176, •l:j1lJ. 3.-Conversão de frações ordinarias em , . 

::1:. :o- Divisibiiidade. d · · · ( 1 º4 1·8~ t 86) N 5 _p , d , oves da:s -4 op·era·ções. ec1ma1s e v1ce-v~rs~. o , ..,, , . • o-
. · rova 08 n , ção de f1·ação per1od1ca. Reconhecimento da 

(ll9)ti. -Numeros primos e numeros m·ulti- fração ge:r~tl'iZ de pe1·íodic~s, s_imples e com_- · 

·t:re ·~i.'(lit3, .1'47, 148, 149, 171). :composta:;;. . . ' 
·7. ·· ~1. M. C. e M. D. C. . \ 4 . . Area e per1metro. ~o p_ar~lelogra-
"8. -Fração propria e impropria. lJnte1ro ~a, do losa~go e do tr_apez10. _C1rcunferen· 

·representado sob a forma <le fração. Numerolc1a (compr1mel!to) e circulo C,area), (187, . 
·'mixto(conversão em fração itnprop!ia e vice-\ 190). ,Noção de arco, corda,. fiecha, tangen 
versa). (148, 149 a 156, 174 i:l. lí7'). 1 te e seca_nte. ,. . 
. ·9, - Frações reduti~eis e irretl_utiveis i 5. ~ Volum~. _l\1'etro cu?1co, mult1plos e·· 

'(:ermos p'l11co elev:tdos). Variação, <las frações: s~1l)multrplos ·. Volume do _cuo~, d<;> pArnlele-· 
(em relação aos termos). :simplifica~ão de p1pedo, ·do prisma e· da. p1ram1de. (,190). Con..-· 

• 

' ' -

' 

' 
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ve1·são das medidas de volume em medidas ju1·os. Regra de ju1·os: Conhecimento e apli­
-de capacidade e de peso e vice-ve1·sa. To- cação dos processos usados na pratica, pa1·a 
nelada metrica e quintal met1·íeo. (190). o calculo de pe1·centagens e de ju1·os. (1!34, 

6. -Densidade. 202, 204, 205). 
7. -Polígonos regula1·es. (187, 190). . 11. -Noção de cambio-sistemas mone-
8. -Angulos complementares e suple- tarios e conversões: Iuglate1·ra, França, Es· 

menta1·es. Angulos em to1·no de um ponto. tados Unidos, Portugal, Argentina e Ui·u-
•(144, 1)i.5). guay. (195,203,205). 

9.-Fi·açãoordinaria como 1·azão entre 12.-Pi·oblemas e exe1·cicios p1·aticos. 
duas quantidades. Proporção (equivalencia de 
frações). Regra de t1·ês simples e composta 
•(p1·oporções e 1·edução á unidade). (191, 192, 
·197: 201 e 204). 

Rio de Janei1·0, 30 de Março de 1936.-· 
Arthur Magiole, Celi,za Padillta, J. C. da 
Costa Se,za, Pa1zlo Ma,·anltão, Edite Morita,·­
,·oios de Moiz,·a Costa, !1záciá Fe,·reira Gui­
ma,·ães e Alci,za 'Fava,·es Gzze,·,·a. 

10. -Aplicação dos conhecimentos de 
i1>e1·cen tagem e reg1·a d e três ao calculo de 
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UMA OffERTA • 

,e o 11z o p rox i11io nz111zero a satr, a Escola P1· i11ta1· ia 
. 

,ent,·a!·á no 20°. anno de sua ex,:stencia dedicada excl11-

sivamente aos elevados inte,·esses da edz1cação popular. 

E11t comme111/oração desse anni·ve,·sarto, resolveu a 

di1·ecçãr:1 da 

.callec_ção do 

revista offerece,· a cada assignante 11111a 

anno ante,·ior, ,nediante a si11zples a TJ ,. e se 1z-, 

'fação ,d0 recz·bo da assignatura de 1936. 

• ' 
• • 
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• ''A ESCOLA t•RJMARIA'' 
,/ · De conforiu1,1idade com o acordo estabelecido entre a Diretoria de Edu­
; cação e a Administração desta revista, todos os diretores de grupo!. escolares 
1 1 . • 1 ' i: esco as pr1mar1as e cursos popu ares noturnos receberão um exemplar de cada 

numero d'«A Escola 'rrimaria•, o qual deverão conservar na «Biblioteca Escolar> . 
· como Jí>ropriedade do estabelecimento que dirigem. ' 

N. da Red. 
' 

-----·-------------:=--:--:-:--::,-::-,-::e--=-,- · -= ·-------. -- --J.. - ---· ----= -- . •'i' -··- ',;," 

• 

• • 



• 

' 

• 

• 
• 

• 

• 

............................................................................ 1 

l . CAMBUQUIRA , f 
: - - ---------- . - -"'-i~ .t. 
i · Procurai t 
t l 

. •• '' ''. .. t 

• 

• 

1 
' 

l O QUE MAIS CONFORTO OFFERECE AOS SENHORES VERANISTAS - O MELHOR DE ¼· 
f · TODAS AS ESTANCIAS HYDRO-MINERAES DO BRASIL t 

+· --------- -·--• • 

Rivalisa com os .mais modernos hoteis do Rio de Janeiro 

Apartamentos luxuosos. amplamente ventilados e dotados de installações 
electricas, agua co1·1·ente, etc . 

l 

:1 
E1n todas as peças do edificio predon1ina.1n a 

eleg·ancia e o boin gosto l 
• 

da i •• As diarias vão de 15 a 20$000, conforme os dormito rios. Os professores go1.urão, a pedido 
direção desta revista., de uma reducção de · Oº /0 quando àcon1panl1ad;;; de familia • 
• Para tnai• i,aformações tli1•{ii1•-.<,e ,,,, p1·,,111•ielario 

JUhlO DE hemos 
• t O ,fJ A ESTA IIEDAl,'(.,'.40 l 

• • #• •• t •• •+• ••••• •oi'••·• I ....... •+• ••+•. •+• ·~+•. •+• ........ •+• ............. . 

• 

• 

• • 

• • 

Assistencia Dentaria Escolar 
' 

Cha111anzos a attenção dos senliores 'dentistas e5cola·res pa,·a o 

grande sort1·1rtento de artigos dentarios
7 

qzze a CASA CJRIO 

. offe,·ece e11z optintas condições. · 
( 
• 

7 de Setembro 82 -Phones, 22-9249 e 22-9446 
(Provisoramente) • 
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• 
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· D~ RITA DE MACEDO BARRETO 
• 
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.. 
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